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TELE6BÃMMAS 

Sin!;s rpidai it «COMirtl» a s. Paulo > 

EXTERIOR 

• i i ' .m . is . 13 

Vacc i na dn p m l e do Ri«do 

Causaram bôa impressão a» noli, 

cias vindas d1! Cape Town, aniiun-

oi nrt» quo o dr. Kork descobriu a 

v icr ina (Ja peste do gado. 

I.14UO«, 13 

O f i i iwe lhe l rn A n t o n i o E n m w 

(Ig jornaes nnnunciam que o con-

selheiro Antonio Klines, représen-

tant« de Portugal no Brasil, pediu 

demissão do »tu cargo; accrescen-

tarn que o dr. Assis Brasil ficará no 

neu posto. 

• . « • » • K « . <3 

A infaçüo B,M1MIuelilre 

A Camara dos Communs rejeitou 

a moção Labouchire, supprimlndo 

o exercito inglez no Egypto, o ado-

ptou a moção Hrodrick, elevando o 

exercito ingbz a 159.000 mil ho-

% mens, em tempo do p iz . 

ATHEKAO. 13 

A ul t i iaçáo •>• l l h u d» C r e i a 

BUectuou-se l ionUm, á noite, reu-

nião ministerial, diäculindo-se em 

segredo a questão de Creta. 

Alfiríiam q u i o principe Jorge 

fará uma demonstração naval em 

frente de Retymo, onde são perso 

gui los OB Chris t ies . 

Foram abeilais i m Athinas o nas 

priyincias multas subscripçõis para 

SiccAl'.'o de Creta. 

Os jyrnaes approvam a idéa de 

subscripções. 

I l l F.XOH-.llnlIH, i s 

lisnd»li-n «lo par t i do nncloHnl 

l irnftl lelro 

(I governo recebeu a bandeira en-

viada pelo partido lepublioano Inn-

j i i l e i t . 

O c r u z ado r «<;nrll>iildl> 

J'.orre o lioato de que o cruzador 

«Garibaldi» recebeu grandes ava-

rias. 

<'ent.nr*« nn n i ln lx t ro <ln 
(á i ierra 

A Y rema ataca o ministro da 

Cuivra por peimitlir espancamentos 

no exercito. 

I IOTTMIUÄO . 13 

O pre-l i lenle du I I « pub l i ca c ow 

mi l i t a r c* 

i l dr. Idiarte Borda, presidente da 

Republica do Uruguay, castigará os 

mll ita/ea que viaitircm o general 

Taje». _ 

K i v i m i " . 13 

R e v e U r O e n do . T l u i c « . 

O Times a nuu ^c l t <|ua a nu. «ia 

secretamente apoia a Grécia. 

l l t V t S I , 13 

M a x i m o « » m e * 

0 chefe revolucionário cubano 

Maximo Gomez chegou a Colon. 

» c abec i l h a « a l l x t o G a r c i a 

0 caudilho Calixto Garcia está na 

J am . i c i organlsand» uoia expedição 

a Cube. 

i m p n i i. I * 

.Sao.iu» «f dr»|ra<çí>0 d c « m n 

« y n a g o g » 

01 rr.iiaulmau"* saquearam o bár-

i o j u d i i c . do irnindo a rynagoga. 

O.iMKA, i * 

I n c ê n d i o «6«- a lde ia 

O i cliristãoB lesidentes em Cam a 

queimaram a aldeia musulmane de 

Artend. 

« O X H I ^ I I X O I ' I A , 13 

* etfqu.-dra rumsi« 

A esquadra ru>.ta eMaclona^a no 

Mar-Negro partiu pa>-» o Hosplioro. 

M W d K « , •> 

l l e x e m b a r q u e e l övaw io 

O Standart annuncia que a Tur 

qui • enviou uma nMo As potencia*, 

icommti ideando quo os gregos des 

embarcaram em Creta e que os turco» 

Invadiram » Theiialla. 

INTERIOR 
MIO, I * 

4» ( r a l a d a i>r»xl leo- j»j»oi ir i 

O gi neral IIV >ni.>»0 Cerqueira, 

ministro do Exterior, recebeu l)«Je 

communicação de nue fol ractlOca-

do o tratado do JapBo coo. o lira-

i l ' . 

IVameaçAo d * n a w l e « 

Brevemente lerão felt'» i » no-

meaçAni de consuls*. 

T rnna fe rcue l n d c í e l c u a d o » 

O i r . Thomaz lielplilno conferen-

ciou com o chefe de Policia sobre a 

transferencia de dou» delegado.'-

H e g r e s n o de u m dcu tacamen lo 

Voltou de Kntre-Itlos o destaca-

mento do 23' de infantaria, que alli 

fôra para prevenir os confllctos. 

l ' U l t a á 4 'entra l 

0 dr. Frontin, director da E. K. 

Central, vai legunda-feira a Sete-I.a-

gôas acompanhar os engenheiros do 

ayndlcato inglez. 

O to t r i bu l çAo de premiou e dl 
p lomaH 

Iiealisou-se hoje a solemne distri-

buição de premius e diplomas de 

agrimensor aos alumnos do Colle-

gio militar que concluíram o curso. 

Assistiram á solemnidade os srs. 

Manoel Victorino, vice-presidente da 

llepublica, os generaes Argollo, Cos-

tallut, Gomes 1'imentel e João Seve-

riano. 

A d l vUão nava l 

A divisão naval chegou licntem a 

Santa Catharina. 

O vapor " M a r a n h S o a 

Chegou hoje o paquete «Mara-

nhão», que levou o 7° batalhão para 

a Bahia. 

íHomeaçáo 

1'oi nomeado presidente da assis-

tência judiciaria o dr. Mello Mattos. 

1 'edldo de a d i amen t o 

01 alumnos da Escola Polytechni-

ca pediram adiamento rlo^ exame» 

do curso annexo atrt 16 de março. 

M e r c a d o de café 

H U T « » , 13 

Vendas, I í OHO saccas. 

Bates: superior, i 1 $100; bom, 

i0$300; regular, »3300. 

Os cafiSs das aguas são cotados 

com uin iiiii róis menos. 

O mercado tem-se mantido muito 

calmo. 

Entradas, 10.0W saccas. 

Desde i\ 130 -H7. 

Média, 10 031. 

SahiJas para a Europa, '.III.1113. 

Sabidas para os Estados-L'nidos, 

82.625. 

Sahidas para o Bio, 2.203. 

Stock, 491 851. 

Entradas im igual data do anuo 

findo. 3 407. 

Desde 1°. 49.130. 

St: ck, 333 503. 

H141, 13 

H l o v l m r n t » d o café 

Entradas, 6.3S5. 

Embarques, 8.070. 

Vendas, 12.000. 

Typo 7, U.B00. 

11X1 BK . 13 

Cjfé.i para março, C0.25. 

Cafés para maio, CO,25. 

Ü L T I W Ã HORÜ 

n i o , i : t 

C o n f e r e n c i a 

Estiveram hoje em conferoncia o» 

srs. Dyonisio Cerqueira, ministro 

dos Negocios Extrangeiros, e mr. 1*1-

chon, reprisentante da França no 

Brasil. 

Ss. ss. preparam o tratado de 

arbitragem com asGuyanas de com 

pleto eccArdo. 

H A I I I 4 , I » 

O C o r o n e l 

P o r e í r a C e s a r 

Noticiai proccdentei da Boliia con. 

firmam a disperaçüo das forças de 

AatouiO Conselheiro, d approxlinaçSe 

das forçai cio coronel Moreira Ce 

s r . 

Kstn, a nurc.has forçalaS, dirige 

s para Cauudrs, afim do ivitar 

qu i se f irmem guerrilhas. 

A C e n t r a l 

Os representantes do syridicato 

Botthschüd du-.Uríim-se satisfeitos 

com os exame? u que procederam 

no M i o da Estrala de Ferro Cen-

tral. 

N o m e a ç ã o 

O vice-on ui italiano, Mario Gar 

rou, foi nonimdn consul de Monte, 

vi If»". 

A a a i g n a i u r a d e d e -

c r e t o 

Segunda-feira, >er& asllgnado c 

decreto de credito para pagamanto 

do Banco Regionario. 

k i m p r e n s a b a h i a n a a 

v o i ? « * ! » 

Os jornaes da Bahia accuk^^ " 

defendem ao cloro, a propoiito d l 

revolução de Antonio Conselheiro. 

A Capital do i'ar&. 
Segundo o ultimo recencesmento 

proMdldo no K tado do I'arA, tom 
u cidade dá B' lem 17 praças e lar-
go« I I entiidas, 2 brccos, 2 (locai, 
I biiulevartl, 54 l uaacUI tiavessni. 
com 10.700 predioi, lendo 10.022 
t isb't idoi e 0111 tifto habitados. 

Il«5i«l ião 6115 logrados, (1.070 

ca ia i terreal, 007 telheiros e 2.744 

barr icai . 

1 8 7 9 - 1 8 9 7 

Foi na madrugada de 7 para II de 

fevereiro de 1879 que se deu na ci-

dade de Ytú um quintuplo assassi-

nato, sendo ent&o sacrificados ao 

machado do um negro truculento o 

velho e considerado clinico dr. João 

Dias Ferraz da Luz, duas de suas 

filhas moças, uma escrava e uma 

mulher edosa, empregada da famí-

lia victimada. 

Aquilio que os criminalistas da 

escola positiva chamam a reacção 

defensiva da sociedade, o outras, 

menos imbuídas das theorias mo-

dernas, chamam o sentimento inna-

to da justiça que mora no fundodo 

coração do homem—o sentimento 

de revolta contra essas aberrações 

negregadas sublevou naquella épo-

ca a a lma popular e impelliu um 

povo inteiro a atirar se, num Ímpeto 

bravio, contra as grades da cadeia 

e da lá arrancar o fóro Nazario, o 

algoz negro das cinco viclimas do 

crimo de Ytú, para matal-o na rua 

a pedradas. Como se portou então 

a guarda da cadeia, nol o conta 

uma folha iri>usp. ila, a fcllia repu-

blicana que nessa época redigiam 

ei;i S. Paulo os drs. Américo de 

Campos e ilangel Pestana : 

«YTÚ, I I—llontem foi assassinado 

o leitor do Engenho Deitado por 

um escravo, o qual veiu depois 

apresentar se ã policia. A indigna-

ção popular ftz explosão. Cérca de 

200 pessoas foram A cadeia arran 

car o assassino do dr. João Dias, 

sen-lo rrp>-llid.il pelas balas doa 

guardas, havendo ferimentos e fi-

cando um guarda morto. 

A Tribuna Librral publicou o 

seguinte boletim: 

• llotit-Mii, is II horas da noite, 
«MO pessoas atai-araui a rarieia (tf 
«Ytú, allm de se apoderarem do 
«assassino do ilr. Joio llias Ferraz 
«da I.uz. O« atarante« nSo cousa 
«Kuiram sen intenlo, tirando, po-
• ri-m, inarlo o soldado de nome An-
«lonio Franco de Oliveira. I]OHK-
«lou por tel«[;raininu hoje recebido 
«que IliO pessoas Iriam dc novo á 
«cadeia, aliai de se apoderarem do 
«preso. 

«O sr. dr. ctufe dc policia, cou-
«seguindo do superintendente da 
«estrada de Terro ingleza que iltmo-
«rasse por alguns instantes a partida 
«do trem, fez para alli aeguir uma 
«força de 1(1 pravas e um cadete, 
«ao mando de uni offtcial dc linha.» 

«Se não houver multa prudência», 

pondera a Província dc S. Paulo. 

• do parte da auctoridade policial, <: 

possível que as cousas peiorem 

porque a protecção legal ao a<sas 

sitio dji fatnilia Ferraz da l.uz pôde 

indirpâr mais os ânimos exaltados. 

Mantenha a auctoridade a lei, mau 

n3o pratique violências.• 

Mis a multidão VOKJU 4 carga e 

a guai da pelejou como sabem pele 

jar o.i soldados brasileiros que tém 

a comprelionsão do b:io militar. 0 

negro Naisrio foi morto na rua a 

pedradas. 

Era chefe de policia de S. Paulo 

o grandu magistrado dr. Toledo Pi-

za, aquelle mesmo que, ao lado de 

Jos« |l; gioo, Amphilophio e outros, 

tanto tem soltridú peta pausa da cl-

vilisação no Brasil. 

0 dr. Piza esteve vinte dias a fa-

zer o Inquciito, recebendo todoa os 

dias ordens terminantes do Impera-

dor para que agisse energicamente 

o apurasse a i responsabilidades. 

j l t occasito do assalto, comman-

dava a guarda 4a Cjjtfpja o cabo 

Francisco Ituarte, (»os assaltantes 

morreram ? lp«p i e (Içaram ferldoa 

outroal 

O cabo Duarte, »2 chegar a « . 

Paulo, recebeu do povo uma ova-

ç io pelo heroísmo com que se 

portou, heroísmo que l{ie valeu o 

officialato da llosa. Com toda a so-

lemnidade, realisou-se no palácio do 

governo a entrega da condecora-

ção ao bravo soldado, falando oai-

80 momento o celebre tribuno abo-| 

licionlsta I.uiz Gama. 

0 governo imperial procedeu as-

sim. 

Naqueile tempo, a lei não era ca-

beça de turco, quo a cada momen-

to recebe pancadas das próprias 

mãos de quem devo ser seu defen-

sor natural. 

Agora, porém, dá-se em S. Paulo 

o que todo o mundo sabe. 

Agora, logo depois da pris&o das 

duas victimas, j l em Araraquara se 

falava em lynchamento. Esaes boatos 

chegaram até esta capital, e a im 

prensa os encampou. Oual a provi-

dencia tomada pelo governo ? Foi a 

que vimos : Mandar para lá um 

homem que só serviu para garan-

tir aos sicários a execução de seus 

sinistros intentos. 

A narração dos factos é por de-

mais conhecida para que tenhamos 

necessidade de ajuntar alguma cou-

sa a esse confronto entre o pas-

sado e o presente. 

Os policiaes de Araraquara, que 

não fugiriam se se tratasse de mar-

tyrisar homens indefesos, comosuc-

cedeu a muitas viclimas da Bevolta 

de 93, cujos nomes todos conhecem 

e cujo (lesapparecimento encobre 

não se sabe que torvo crime.—os 

policiaes de Araraquara foram suf-

ficlentemente. bravos, extra-humane-

aiente bravos, porque puderam 

contemplar sem um grito de revol-

ta a sanha dos algozes cevaudo-se 

no sangue de duas victimas. 

As primeiras auctoridades sentem-

se arrastadas nessa onda de res-

ponsabilidades que as iras do povo, 

em justa e natural explosão, irro-

gam a quantos, podendo ou deven-

do prevér taes acontecimentos, não 

puderam ou não quizeram empecer 

ao horrendo desfecho. 

Em 1B79, o juiz de direito de 

Ytú, dr. Drotero, actual membro do 

tribunal superior deste Estado, mar-

cou passo daquella data em deante, 

implesmente porque, sendo aucto-

ridade, não poude impedir o lyn-

chamento de Ytú. 

Em casos como esses, no omino-

so regimen, um presidente de pro-

víncia, ou lavava logo aua testada,ou 

estava morto para a vida publica. 

Vamos vér agora. DiBsémos hon-

tem que a todos os homens públi-

cos se depara um momento critico, 

onde sua personalidade ou se atufa 

para sompre no desprezo, pelas 

consequências do sua inépcia, ou 

emerge em brilhante destaque, quan-

do elles sabem pegar a occasião pe-

los cabellos, para se revelarem ho-

mens, na mais nobre e alevantada 

significação da palavra. 

N&o ha erro da Bepubllca, não ha 

dislate de seus homens, cujas con-

sequências não sejam atiradas á con-

ta do sebastianismo. 

Fiquem, porém, certos de que o 

derivativo agora n9o péga. 

0 facto que se deu vai pór 1 pro-

va, de um modo decisivo, a des-

acreditada justiça da Republica. 

Ou ha de ella galvaniiar-se, to-

mando alento por algum tempo 

mais, emquanto novos morticínios 

e novos alternados nao toe vieram 

dar o tiro de honra, ou ha de ruir 

com horrível fracasso aos olhos do 

povo de S. Paulo, como uma velha 

tpjpe <-otnj)ij|da em icu> alicercei, 

abrigo eicuro d a i avea da noite. 

Vo Inventario procedido a I de ja? 
nalro p a iMàb , au Wugeu Paráense 
verificou-se e<istirem ua lecçlo de 
zoologia, 394 indivíduos vivoi , re-
presenLT'10 » f " V * * dlTenas, 
assim d ls tr lbu ida i : «apedea de 
mammlferoí , 70 de aves, 30 de repúô, 
4 de ampbib io i e 3 de peixei. 

No balanço extraordinário man-
dado proceder noa cofres da Alhn-
dega de Belém, a 27 do tnez pas-
sado. verlflcon-ie a existência total 
de Iiro aaldo de M5l:87og557. 

O S S U C C E S S O S 

de A r a r a q u a r a 

m. 4 1 HI.OM llO P l l l l l l . 1,13 (11 • 33 
da to.j 

i llsalisou-se hoje a missa de seti-

lo dia, concorridissima pelo povo. 

A egreja esteve repleta das famí-

lias mais Importantes (1o logar. 

0 resultado de varias subscripçíies 

aqu. attingiu já a mais de três con-

tos. 

flusica, catafalco e missa, tudo 

gratuitamente. 

O major José Bento estovo duran-

te cinco dias em Araraquara. 

[Opinião) 

H. CARl.OfV, 13 (á I e 11 da manlil' 

! Hoje celebrou-se na egreja Matriz 

desta cidade, ás 8 horas da manliã 

a mista de sétimo dia por alma da3 

victimas das barbaridades perpetra-

das em Araraquara. 

Apesar de não terem sido dislri-

bados convites, foi muito concor-

rida. 

Assistiram numerosas senhoras o 

cavalheiros da melhor sociedade, 

Tocou a banda de musica do pro 

fessor Muguai. 

A subscrípção aberta pelos nosMif 

cdlegas da «Opinião» já sóbe a 

UD conto e seiscentos mil ré«is. 

Amanhã, a companhia Araujo Si! 

va representará <0 Beijo de Judas -, 

cujo produeto reverterá em beneli 

cio da família das victimas. 

Trabalhar!! por esporial obiequio 

o director da tOpinião«, desempe-

nhando no drama o papel de svia 

ccnde do Orby.i 

Recebi muitas felicitações pela at 

titude do vosso jornal. 

O povo sãocarlense felicita o 

C immercio. 
Sigo hoje de vir.gem. 

(ftaphacl Gondry) 

Tolegramma recebido hoje pela 

commissão promotora do mceliny 
n i Apollo, de sergipanos residentes 

em Santos, que não puderam assi-

gaar o telegramma expedido hon 

tem pelos seus conterrâneos, e que 

hoje 6 estampado no Comviercio dc 
8 Paulo : 

H I M I M . IS 

Protestamos mais uma vez con-

tra o barbaro assassinato e derla 

raaio-nos solidários com o que Mr 

ahi resolvido.—Abílio Fontes. Dur-
val Carvalho, José Macedo, Joa-
quim Marr/ues de Azevedo, João 
Penna Sobrinho, José de Carvalho 
Góes, Mú/uel Palury, Sylvino Ca-
bral, Miguel Antonio da Silva,João 
Bispo dc Mello, Thomaz de Ai/ut• 
no, Manoel Veridiano Freire, Fran-
cisco Olavo, Josi! Aureliano, Ansel-
mo do Nascimento e Pedro de Oli-
vtira. 

Telegramma do sr. I.adislau Bar-

reto. medico sergipano em Amparo, 

4 commissão promotora do «mee-

ting> no Apollo : 

A H P t a o . 13. ás 11,10 da manliS. 

Solidário com a colonia sergipa-

na, protesto contra os assassinato» 

de Araraquara. 

[Dr. Ladislau Barreto 

NOTICIAS 

Dos distinetos moços srs. Licinio 

de Almeida Prado e drs. Edgard de 

Almeida Prado e Alvaro de Souza 

Queiroz, recebemos a seguinte car-

ta : 

«lllustrada redacção do Commer-
Cio de S. Paulo.—Nós. abaixo as-

lignados, promotores da subscrí-

pção a favor das famílias de Rozen-

do de Brito e Manoel de Brito, de-

claramos que a mesma tem cara-

cter puramente philantropico. 

0 «Correio Paulistano», portanto, 

falta â verdade quandolnsinúa que é 

ella uma especulação politica. Pedi-

mos publicação. S. Paulo, 13 de fe-

vereiro de 11197. F. Licinio dc Al-
meida Prado, Edgard de Almeida 
Prado, Alvaro de Souza Queiroz.« 

Acha-se em S. Paulo o nosso di-

gno e prestimoso corraligionario sr. 

Jolio do Magalhães, residente em 

^raraauara, e que veiu deprtr sobre 

« I successus daquella cidade, pe-

rante o dr. chefe de poliria. 

O conhecido moço, poeta Caiya-

|he Aranha, aueloi' uas Primícias, 
fez doação de 20 exemplares do seu 

livro para serem vendidos em be-

neficio da família de Rozendo de 

Brto. 

9 sr, dr, feonel j",oca esteve ua 

nÀiaa redacção e disse-nos que, 

apear de republicano, não hesitava 

em elogiar e cumprimentar eita re-

dstçJn pela s u j atyitndo no iu l t lmu i 

aejhtecimenu» de Araraqus(a. 

loissaipçíss— Acompanhando fiOfl, 

re»uhemoa o seguinte cartáo : 

*> tenente-coronel D. J. de Car-

va ' , ,£ , pede á digna redacção do 

Ci tfkrcio de São Paulo o favor 

fyf. / e g e r a opantia iunta de 80» 

*J y i d l t o i i i fatvitllas dos brasilei-

ro n iozendo e (lancei de Brito, vl-

ctl l i a de cobarde e revoltante a i 

sassinato praticado ha poucos dias 

em Araraquara. 

— Us humanitários cavalhei'os dr 

Manoel de Faria Passos e Emydio 

Ribeiro enviaram-nos para o mes-

mo (Im, o primeiro, a quantia de 

503. e o segundo, a de 2I>8. 

Entregámos essas quantias aos 

cavalheiros a quem está entregue a 

subscripção em favor da familia 

Brito. 

— Do sr. Kapluel Godoy, nosso 

collega da Tarde lllustrada, rece-

bamos hoje um cheque de 300$, 

importancia produzida pela subscri-

pção iniciada em S. Carlos do Pi-

nhal pelo sr. Adolpho Peixoto, se-

cretario da redacção daquelle perio-

dico, em favor da familia de Ma-

noel de Souza llrito. 

—A suiiscripçio alnrta pela com-

missão encarregada de angariar do-

nativos a favor da familia Ilozendo 

de lirito e da do seu tio obteve 

mais os seguintes donativos: dr. 

Frederico de Souza Oueiroz, 503; 

Theotonio de Lara Campos. 50S; An-

tm i o de Toledo l.ara, !10$; Rodol-

pho l.ara Campos, 503; Antunes de 

Lara Campos, 20$; Theotonio de Ca-

ra Campos Junior, 20j); Gustavo de 

Lara Campos, 20S: dr. Erasmo de 

Assumpção, 203; dr . Alvaro de Sou-

za Oueiroz, 503; dr. Vicente de Sou-

za Oueiroz, 503: Itaul Bueno, 20$; 

(ír. José de Souza Queiroz, 50$; «Cm 

italiano», iOg; dr. Almeida Netto, 

503: (Ir. Gibriel Dias da Silva, 20$; 

llau! Pompeu. 20g; Candido C. de 

Souza Aranha, 50$; subscripção fei-

ta pelo sr. J. Adelino da Costa, 

430$. 

Com estas parcellas eb-.va-se a 

subscripção a cargo dos distinetos 

moços a 3:9705. 

Peda-no-i esta commissão que de-

claremos não haver outra em S. 

Paulo encarregada de angariar do-

nativos a favor das famílias de Ilo-

zendo e seu tio. 

—Em um nosso numero passado 

meucionámo», por angino , o nome 

do dr. Ilodrigo Lobato em log ir do 

de seu filho dr. Henrique Lobato, 

como fazendo parle da referida com 

missão. 

Informam-nos que se acha nesta 

capital ou em Santo Amaro, o sr. 

M ír.oel Borba, fazendeiro residente 

em Araraquara, que. segnndo diz o 

nosso informante, se fòr inquerido 

pela justiça terá imiortantas reve-

lações a fazer. 

Parece que na fazenda daquelle 

senhor andaram alliciadores dc gen 

te para o crime do 7 de fevereiro. 

Chamamos, pois, a attenção do sr. 

chefe de policia para a urgência de 

ser tomado aquelle depoimento. 

Â pá t i sa actual 

De Maistre, notável publicista ca-
tliolico, demonstra que a Kepublica, 
amd.H que seja domocratica repre-
sentativa, não pôde sor exercida 
em uma grande extensão territo-
rial. 

A llepublica federal do Brasil tem 
confirmado este juizo, porque ella 
de facto tem vivido entre a aaar-
ch:a e o despotismo. 

A historia atlesta que a monar-
r.hia hereditaria é o governo mais 
eiitavrl, assim como que, n.is mo-
narchias constitucionaes representa-
tivas, ha mais ordem e progresso 
do que nas democracias represen-
tativas. 

A perpetuidade da monarcliia em 
uma familia garante a ordem publi-
ca e. sendo cercada das garantias 
constitucionaes, individoaes e so-
ciaes. auxilia o progresso. 

A monorchia do Brasil era here 
ditaris. 

0 Imperador, collocado acima 
dos iuteregf.es particulares e parti-
dários, era o def"iisor perpetuo dos 
interesses geraes da Nação. 

Ao abrigo da auctotidude publica 
estável as industrias e o commer-
cio desenvolvem-se e espalham o 
bem estar em toilas as clatses so 
ciaes. A tranquillidade Interna, as-
segurada pela monarchia constitu-
cional hereditaria representativa, in-
funde prestigio ao Estado nas rela-
ções externas. 

De todos estes benefícios que nos 
deu a monarchia constitucional nos 
privou a Republica federal. 

Em virtu le do Acto Addicional á 
Constituição do Império, o ço\erno 
tornou-se scmi-[e<Jcra\, altunta a 
organlsaç&o das Assembléas Proviu 
ciaes. 

O Brasil, fanatisado pelo federa-
lismo, derceu á situação politica 
em que se acham a? Republicas te 
deraea Argentina, da Colombia e 
da Venezuela, onde de facto o go-
verno d absoluto. 

A .monarchia constitucional no 
Brasil foi uma força politica da con-
•ervação social e moderadora do 
progresso,realism! Bjla (orv<J dèmo-
cratLi ( ous i 

A revolts militar de 1IIII9 noa 
privou, denta salutar auctoridade con-

rvadora da ordem publica. 
A historia ensina que não ^.a fe-

deração sem di.gvruia* dos Es 
lados lederaes entre >1 e sem a 
guerra civil, quer na antiguidade, 
quer modi rnimente; iftu t e m p l o s 
deites f i r to i a (ire, 1« antiga, e mo-
dernamente a Suissa, o i Eatados-
(Jliiiios da America do Norte, a II«-
publica Argentina, a Republica da 
Colombia e da Venezuela. 

A Inglaterra, monarchia ccuslilu-
cional representativa parlamentar, 
í um dos ualiiore* *uv»ruo» do 
mtlndo. 

No meimo caio ie acha a Bélgica 
actual, onde a ordem publica é ga-

rantida e a liberdade se desenvolve 
progressivamente. . -vil3 

A Bepublica. francgza organisada 
em 1793. em 1795 e em 1799 não 
se manteve, dissolvendo-se pelas vio-
lências e pela anarchia, que deter-
minaram a reação, de que resultou o 
Império, governado por Napoleão 
Bonaparte. 

A Republica da França, procla-
mada ein IM4H, e organisada demo-
crática, representativa e parlamen-
tarmente, cahiu também pela anar-
chia e pelo socialismo, sendo substi-
tuída, em 1052, pelo Império, gover-
nado por Luiz Napoleão Bonaparte. 

Na França a Republica tem dege-
nerado em demagogia. 

A Historia ensina que o governo 
democrático é violeuto, precipitado, 
caprichoso, corruptor e corrupto, 
turbulento, convertendo-se em ty-
rannia da maioria sobre a minoria e. 
afinal, em dictadura de um homem 
poderoso, que saiba impõr-se ã mul-
tidão, corrompei a o fanatisal-a. 

Ordinariamente, na democracia o 
governo domina de modo absoluto. 

Stuart Mill, nos seus estudos so-
bre o systema representativo, re-
conhece que o vicio da democracia 
consiste na violenta pressão da 
massa popular sobre as vontades e 
consciência individuaes. 

Mas elle e Tocqueville sustentam 
que este vicio da democracia pôde 
ser remediado pela organisação cons-
titucional do» poderes políticos, com 
limites recíprocos, que representem 
a ordem e o progresso, sendo tam 
bem limita los pelos direitos indívi 
duaes e sociaes,— de modo que b 
au .toridade publica seja organisada 
.•em sacrifício da liberdade indivi-
dual, que auxilie o progresso, sem 
prejuízo da conservação social, 
Otie garanta a acção da maioria da 
Nação, sem nullificar a minoria, 
sem opprimil-a, que subordine : 
maioria ri justiça e a morai. 

Enta sábia doutrina é a comdem 
nação da Bepublica do Brasil, que 
foi a omnipotência do governo, a 
tyrannia militar na origem, e é 
actualmente a tyrannia da olygar-
chia. 

Segundo Aristóteles, o direito é s 
lei da sociedade politica; o que tor 
oa legitimo o poder publico é t 
justiça. 

A Republica do Brasil é mero fa 
cto—pois é a negação do direito 
('• a violação da justiça, é a força 
bruta—é a violência civil e militar 
substituindo o direito da sociedade. 

Em uma palavra, a Republica tem 
sido o despotismo individual ou 
collectivo. 

Os romanos chamavam dictadu 
o governo do dictador, magistrado 
nomeado para uma situação espe-
cial por um dos Conselhos, sob 
proposta do Senado, o qual tinha 
as attribuiffias mais amplas para 
manter a ordem publica; ella dispu 
nlra da liberdade, da propriedade e 
da vida dos cidadãos, rnas, para 
despender as rendas publicas elle 
precisava da auctoriaação do Sena-
do e do ecreto do povo. O Direi-
to Bomano marcava o praso máxi-
mo de Beis mezus para o exercício 
da dictadura. 

A dictadura foi uma arma do Se 
nado contra a anarchia popular. 

Nas constituições politicas moder 
nas não se aciia a dictadura como 
instituição legal 

Depois da quéda do Império Ho 
mano, as dictaduras que a Histo-
ria Indica são meros factos, que em 
períodos revolucionários se manilus 
taram contra a demagogia. 

Muitos querem admittir a necessi-
dade da dictadura, ein momentos 
excepcionaes, quando seja o único 
meio de conter a anarchia. 

Os socialistas e os demagogos 
admittem a necessiidade da dictadura 
em momentos de crisa social e de 
dcsmoralisação geral, para salvar 
a sociedade da anarchia, da dtsmo-
ralisaçãa e d j agitação. 

Eu creio que a dictadura não se 
legitima em caso algum, porque a 
dictadura 6 a força, é a negação do 
direito; ella avilta a sociedade, 4 ins-
trumento de olygarchiaB mascara-
das, desenvolve o servilismo e a 
espionagem indecorosa, anniqui l lao 
espirito publico. 

O melhor meio de governar é res-
peitar a liberdade, em tedas as cir-
cunstancias, e limitar sempre a au-
ctoridade pela lei que exprima a 
justiça e o bom publico, 

J i sentimos os ftfeito-i das dicta-
duras do Marechal Deodoro e Flo-
riano, quo são paginas negr»s da 
Historia do Brasil. 

0 Estado Fedei al é a un i i o dos 
Estados tob u m j auclondade cen-
tral. A AlL-iuauha, segundo a Cons-
tituição de janeiro de 11171, é um 
Império feüeia!. 

O Brasil era Império semi-federal, 
quando foi substituído pela Repu-
blica Federal, 

0 governo imperial allemão pro, 
tege os diversos Estados da 1'nião 
nas relações externas o os Kstados 
particulares prestam obediencia ás 
lei« do '.mpbrio. 

Ksle governo é melhor organisa-
do do que a Republica Federal <i«> 
Brasil, que náo tem garantidas a or-
dem nem a liberdade efficazmenta. 

Em 18iU, a l lcipanha I n uma re-
voiuyão militar, que depõz a dy-
nastia dos Rourbons. 

O general Serrano.chefe. do gover 
no provisorio, convocou a Aasím-
bléa Constituinte, que fcx a Consti-
tuição de 180», a j u a l organlsou a 
monarcl.ia cousUtuclonal, represen-
tativa, aob o rei Amadeu, duque de, 
Aosta, filho do rei da Itslía. R m 

I8Í3, o rei abdicou e foi proclama' 
da a Republica, a qual teve pouca 
duração, porque fa'. «etta pelos rai-
lllares. ;»aUo demolida por «Pes 
Uinpeai, 

Na federação i preciso que o iio-
ler centrai teoha meios de defender 
b i interesse« ger«ea e p&manentea 
e de Impedir que o i Estados e os 
municípios excedam de suas atlrl-
bulcOei. 

leste ponto A defeituoso o or-
ganismo republ.cano do Braiil . 4s 
Municipalidades e o» KsUdos tftm 
sacrificado e perturbado o systema 
Qbavtfeiro da Üulão e o si u credito 
publico. 

A ínstrurção pubàioa soperlor, a 
secundaria • a elementar tem »'•*-
deiorgantsatto pet* «e»»» " 

A aociedade, por utilidade publi-
ca. pôde delegar perpetuamente a 
soberania em uma dysnatia, consti-
tuindo a monarchia liereditaria Foi 
o que succedeu ao Brasil. O Impe* 
rio semi-federal governou melhor 
do que a actual Bepublica tem KO-
vernado. B 

Nos Estados-l oidos da America 
do Norte, pertencem ao governo cen-
tral a legislação geral, a gestão daa 
finanças, dos negócios da justiça e 
dos negocios militares, assim como 
dos negocios externos. A organlsa-
cãs da nossa Republica sacrificou a 
legislação geral, as í inançai e ajua-
tíça. 

Nos Estados Unidos, a unidade na-
cional é combinada com as liberda-
des locaes. 

i « e F í , n s a ' 3 , 4 d e " " lembro de 
18/f,. fez a revolução, que depõz » 
dynastia imperial de Napoleão e pro-
clamou um governo provisorio. oue 
convocou a assembléa constituinte 
a qual foi eleita em fevereiro dê 
HW I. A assembléa constituinte eleita 
tinha forte maioria de monarcbiitaa 
de sorte que a eleição delia deraonal 

Republica. ° P ° V ° n â 0 " P P ^ U a 
A 31 de agosto de 1871, foi p r 0-

mulgada a lei que conferiu ao eh», 
fe do Poder Executivo o tltulo de 
presidente da Republica e marcoS 
sua» attribuições. —«uvw» 

Em consequência de estarem dl-
vididoi os monarchistas em trea 

o r l e a nuu u b™ 
napartista. foi adoptada por ellea 
provisoriamente, a Republica a u i 
era representada pela m i n o r ü doa 
deputados na assembléa consti lulnti 

A Republica do Brasil foi também 
re.ta pela facção militar, que e S 
insignificante minoria n o p a l z « j ! 
pode ser ella, pois, durável. 

S. B. 

INANIDADE HUMANA 
tik-rfl ISo sonhado, s o n b o puro 
I f iarcf l l i ivet a miséria h u m a n a , 
l e n u e vapor da a s p i r a ç i o insana 
l a n t o mo roKei, ( juanlo te p r o c u r o I 

S o n h o o bem immortal ; m a » t, f u i u r 0 

Viio estuário, .10 lago . lo N i r v a n a ' 
l-cva os si-res e p h e m e r o » , g u e i r m a n a 
No m e s m o nada e l e r n . u . e i t e O IÜIUM . . . 

Impetuoso c o r a v l o , q u e . . p e r a s ' 
Basta ! ü u e e s p e r a , a i r „ „ de e s , - o i h M . 
Oe di luvias, v u l c õ e . c l e r i e m o t o , i ' 

S a n j r e l m e u . lábios de bei jar C h i m e r a . 

K ' n , l r :"C" i o. olho,, 
h do ahraVar o vácuo o> braços r o t o . ' 

A u t t a i o n t L i m 
O mavioso cantor das Contempo-

râneas, o poeta que soube esculpir 
em pontelico os versos dos Sipnbo-
los. o o auctor do admirável soneto 
qua ollerecHinos hoje a nossos lei-
tores. extrahido dos Symbolos. 

E' um dos poucos paetps i . luaes 
quo tém uma educação ph i losoph iM 
e que, tMndo idéas suas, saham ve». 
Hl as cor/1 a graça natural o encan-
tadora das virgení da llelloni» cu-
jas leves túnicas não exaggeravam 
senão punham realça 4 pureza dá 
seus formosos corpos. 

Os poetas deste, quilate geralmen-
te cfto conseguem a popularidade 
de suas obras, apreciadas entretan-
to pelo escol dos homens de leU 
trás. 

Paulo Bourget, em um trabalho 
de critica sobre Leconte de l.isie 
confirma aquelle facto e diz alndâ 
que a popularidade de Musset e Hugo 
é devida antes aos succesaos políti-
cos «m que í e envolveram e às 
obras ,|ue publicaram sobre i « 
grandes crises politicas da Franaa 
do que realmente ao e.plendur d u 
Odes e Bailadas, da Lenda dos Se-
cílios, do Partia, das Noites, de 

w 

Sezione italiana 
S V A G O D O M E N I C A L E 

T I I I T I T U 

In quel paese. II p iá sUenaloso a 
tranquillo che mal ai possa Imma-
gtnare, stava per calar la notte. 
Dalle colime ai ud ivano i ruaUel 
cánti dei villici che rlncasavan* La 
pianura risuonava al t intinnar delle 

campanelle degli animali che tor-
navan dal pascolo. 1,'eoo delle TalU 
ripeteva melanconinamente la aqulC. 
la delravemaria. 

La poesia di certe ore, la tolen-
nith di certi mementi, la prandezaa 
uella natura, il sileuzlo, li luom». 
inducono a provar» arcane sensa-
zioní e determinano alia mestl-
zia. 

àid una profonda e strana mestl . 
lia contristava quelia sera, In quel-
I ora 1 due nrigionierl, cbe dalla 
grata delia flnestra contemplavaao 
il c i t lo sereno ed II sole morente 

— Zio, quanto dev'esier dur» 
questo cárcere per te. che i e l Vec-
chio e_d innocente! 

— F. per te che iuo malgrado bal 
dovuto commetlore un delitto' 

Tacqu.ro gPlnfeDci. e r i i nda r r ao 
eon la mente la terribile traaedla 
e si riprodusse al loro penslero li 
ngiira prepotente « provocatr*,« 
delPnneiao, e ne rludlrono gli » „ . i w 
Insultí, quegPinsultl che a " u i do-
vane ouorato e buono a v e v a n o fst. 
to lordar le manl d» l t o m , dl-
mentlcare 1 doveW dl uomo lempre 

scrupolo»amer(te compiu t l . . . 
çiussi ne' medesimo IsUnte, In 

una mOi lMu casetu a pian terreno, 
^ «ala di Ingrei io . sole • senza 

un amico plitoso, madre e flglla 
piangevano e singhiozzavano. 

— Non tl diiperare, flgliuola mia. 
Tuo zlo A innocente e lagglfi, nal 
ano lontano p aue natlo, la soa fa-
miglla prega 11 Slgnore per lu i . Ta» 
fratello, lo aanno tuttl, agi per I M . 
glttlma dl feia delia própria vfU 
mlnaccfata a mano armata l a m u i 
hrutto giorno. Vedrai: la gtu i t i i la 
saprá rldircl presto I noi tr l oarl. 
che ao ti la n ostra v i u . II n ostro ao-
stentamento, II noatro tutto... 

La fanc.iulla guardo mestamentt 
la madre. 

— La glustfzla, m u n i u ? . , , b 
ho paura dsll» gioatlzia daidi 

percfcé esaa é sonora St 1 
tortl.,, e nol, i l amo i 
I"".: i forti lou contro d l »o| l f 
ma, bo paura . . . a 
coma erano addatpraU a 

.... --. . 
I, 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
•tamattina quando bo porlato loro 
11 deiinare'. . . 

E le lagrime d i quelle Infelici, ri-
inasta sole nel mondo, sconevauo 
coplose come uaico consuolo dei 
colpiti dal dito di Dio. 

11 mutameuto di governo era av-
venuto. II popolo non se n'era com 
mosso, e sulle fumanti rovine dei 
Vecchio regime, non ostacolato dai-
la benché mín ima opposizione. ai 
era assiso 11 nuovo. 

11 soldato non udi lo squillo delia 
bellica tromba cbe chiama alie ar-
m l . 11 commerciante non sospese i 
Üuoi negozil. L'onesto operaio non 
Biapcó di layoro nolle ofílcine. II 
Mntadino restó a coltivare pacifica-
mente U suo campicello. 

Ha un sordo odio di parte mal 
represso ed a stento simulato esi-
Steva dappertutto e veniva cemen-
tato ad ogni piú trascurabilo occa-
ílone; ed 1 malcontenti, per molte 
ragioni, non eran pochi. 

Fra questi si trovavano i due pri-
glonierl. ora di fronte ad un avver 
aarlo lmparentato a famiglie di uo-
mln i postl in alto nelta societi e 
potentissimi. 

La giovlnetta sapeva tutto ció; sa-
peva che le fort! ragioni dei suoi 
carl e la precedente loro buona con-
dotta sl sarebbero infrante contro 
I * prepotenza e la sete di vendetta dei 
i em ic l , e terribili presentiment! le 
'^marreggiavano il cuore ed il cer-

Alta 6 Ia notte. 

EA a quelle mi sere pa 
g r i d i strazianti dei for 
Jere 1'liidifferenza d< 

Tetri fantasmi turbano il sonno 
Interrotlo ed agitato delia povera 
vecchla n delia giovane vergine clie 
l e é coricata accanto. 

Vedono entrambe sbucare dal bo-
geo una masnada armata di uomini 
dalle facce patibolari, che cautamen-
te Sl appressa alie prigioni, scam-
fcla con le guardie alia cui custodia 
aono affldati 1 detenuti un segno 
jl'lntelligenza, entra, s'impadronisce 
dei due prigionieri, li trascina sulla 
atrada e barbaramente e con inau-
dita efferatezza 11 flagella e sfigurati 

'avert l i abbandona sul lastrico! 

{>ar di udire le 
oro cari, di ve-
del custodl a 

quella scena selvaggia, e tentano di 
aocorrere, e si sforzano a chiamare 

dl sudore, tremanti e sen-
t a respiro sl svegliano e si gettano 
ai piedl d'una immagine delia ma-
donna e preganol 

La campana delia cblesa suona il 
nUttutino e chiama i fecieli al tem-
p io . La luna rischiara ancora con 
u sua pallida luce le ultime tenebre 
diradantesl. 

Madre e flglia escono per andare 
> v ad as coitar 1'ufftzlo divino delia do-

meoica , ilcure di trovar nella pre-
ghiera quel conforto e quel corag-
gio di cul tanto abbisognano. 

Con divoto raccogllmento, mute e 
tr i i t i come chi é sotto 1'incubo or-
rendo d'un presagio di somma 
aventura, con passo'grave muovo-
no verso la casa del Signore. 

Ha la luna, quest'amica delle ani-
me aconsolate, che splende pur sul 
le ingiustizie umane, ad un tratto 
ai nasconde e lascia nell'ombra due 
donne, sulla pubblica via, che in 
fúnebre amplesso, sono strette a 
due cadaveri orribílmente mutilatil... 

PROP. G. NESI 

P E L O NOSSO ESTADO 

A 
cia 

Trihuna 

f H l O I 

d á a seguinte noti-

I ! 
1: 

Nf 

.Contrabando» - Ilontem foram 

uresos e® s- "V»0601® d o u s i n d m " 

duos na occaslao que tentavam ven-
der ao proprio guarda-mór alguns 
obiectos que declararam ter com-
prado a bordo do vapor italiano 
Attivitá 

0 collega transcreve algumas noti-

cias do nosso jornal e vários tele-

g^ammas. > e c r e t a r l o d a j u s t |ç a de-
aianou O ajudante Henrique 1'oppe 
da Silva Lopes para substituir o of-
flcial externo da policia do porto 

aquella cidade, o qual se acha em 
o de licença. 

. I l a e l r & o F r e i o 

No dia 41 do corrente, realisa-se 
no «Centro Union Espanolai a festa 
de inauguração do estandarte so-

—Fixou residencia naquella cida-
de o dr. Lu i í Tamborim, advogado. 

Babe o S . Paulo e Minas que re-
signa o lagar de vereador da Ca-
ie i r a Municipal da Batatae., da qual 
é presidente, o coronel Domiciano 
Leite de Assis. 

Campina« 

Sob • titulo de • Btlontragem», 

dizem os nossos collegas da Ci-
dade: 

.Os espertalhões deram agora pa-
ra eneazopar a humanidade, pas-
aando notas de 1030011 do Ranço 
UaUo como se fossem de &0S000. 

0 processo de falsificação 6 gros-
aetro. mas consegue illudir a bóa-
(6 alheia. 

A's primeiras superpõem os can-
tos das segundas. 

Devido & similhança das codulas, 
indo ellas juntameole coni ou-
tras, passam facilmente na conta-
gem. 

Alguns negociantes tAm-nas rece-
bido, e ainda hontem succedeu Isto 
ao sr. Antonio Gonçalves Torres, 
que nos enviou um exemplar. 

Abi fica o aviso á gente do com 

mercio.» 
0 mesmo collega, no seu nu-

me.-o de bontem, tratando do ulti-
mo assalto aos nossos collegas do 
Liberdade, lança um artigo, do qual 
extrabíicos os dous seguintes pe-
ríodos: 

.Km se tratando d« colleguismo 
nSo conhecemos çonveniencias de 
• sp '.cie alguma, que nos possam 
chumbar os lábios. 

O ataque, ao alludldo diário í 
mais pp»rf prova de preclpitaçío, 

y p o r pi>rtf. dos contrários à propa-
£ « a n d a r e a t a u t a d o i a . » 

a)uda do collega esta peque-

na noticia: , , „ 

iKstá ameaçado de empanlella-
meato O Rebole, Tolha republicana 
de 8. Paulo.» 

— 0 ar. aecretarlo do Interior en 
vlou á directoria do Serviço Sanita-
rlo o requerimento de Luiz Anto-
n io de Pontes Barbosa, propondo ao 
governo a compra de uma cliacara 
de sus propriedade, afim de servir 
de hospital de Isolamento daquella 
cidade. . . 

— Pediu demissão do cargo de 
a m w i u e n s e do C.ymnaslo daquella 
J i í adb o alferes Jofto Xavier de 
Souza. 

A « p a r a 
Terminou fcontem o novo cmpla 

camento da cMflde, cujo serviço foi 
feito aob as vista* do sr. dr. Laiz 
Pinto de Alencar Cintra, a quem se 
deve a valiosa oITirla das placas em 
nuAero de 300, com que esse pres 
tlmoso Cidadão qulz beneficiar a 
terra ottde jazam sepultados os res 
tos múrtaes de seu venerando pae. 

aóíe lembrado ar. baiHo de 
ittas. 

TaahaM> 
OecUõea do Tribunal de Justiça 
Appellantes, José bornes Noguel 

ra. Appellndi), o espolio iln JosA 
Mtriano da Costa Ví» i. .i. !inr.nn pro 
vimeuto, rrf>riL.ia )•>-: " , sentença 
apptlla^a. I nauiruemeut". 

Aggravante. dr. (ia-lfi> Aldano 
Vaz Lobo da Camara Leal. A(jgrava 
do, José Alberto da Silva il U. Nilo! 
tomaram conhecimento, por nâo ser ; 
caso de aggravo, contra os votos 
dos srs. Ferreira Alves, Pinheiro Li-
ma e Canuto Saraiva. 

P l u i l a c i o i i b u i i K ' ) ^ " 

Decisão do Tribuual du Justiça, 
em sessão du hnut m : 

Appellantes, Uraga Falcio & C. 
Appallados, Coriolano & C. Conver-
teram em diligencia. Unanimemen-
te. 

—0 sr. secretario do Interior so-
licitou da Secretaria da Agricultura 
providencias, no sentido de sormn 
fornecidos d Camara Municipal da-
quella cidade o maior numero pos 
sivel de mudas de eucalyptus, con-
forme requisição da mesma. 

lBiiDunul 

Decisão do Tribunal do Justiça : 
Embargantes, Guilhermino 1-er-

rei r a da Costa e outro. Embargados. 
D. Eliza Maria de S. José Peixoto e 
outros. Não compareceram as par-
tes. Converteram em diligencia.Una-
nimemente. 

Hoey-niirlm 

Decisão do Tribunal de Justiça: 
Appellante, baroneza de Cintra. 

Appellados, capitão José Joaquim da 
Silveira Cintra e outros. Converte-
ram em diligencia. Unanimemente. 

A r e n a 

Decisão do Tribunal de Justiça: 
Embargante, a herança do coro-

nel Domingos Moreira da Silva. Em-
bargados, dr. Alexandre ltibeiro da 
Silva, Domingos Moura da Silva e 
outros. Não compareceram as par-
tes. Foram rejeitados os embargos, 
contra os votos dos srs. V. Cardo-
so, M. Cesar e Oliveira Bibeiro. 
Não votaram por impedidos os srs. 
M. de Godoy e Canuto Saraiva. 

Arnrnquara 

Decisão do Tribunal de Justiça: 
Embargantes, D. Maria Vaz de 

Arruda e outros. Embargados, José 
Antonio de Moraes e outros. Foi 
designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento. 

I latalaca 

Decisão do Tribunal de Justiça: 
Appellantes, Leonardo Felippoti, 

Angelo Lima e outros. Appellado, 
major Bento Noronha. Negaram 
provimento e confirmaram a sen-
tença. Unanimemente. 

Y)l'l 

Decisão do Tribunal de Justiça: 
—«Appellante, Joaquim Xavier da 

Silveira. Appellados, Aralião Kirico-
lu de Barros e outro. Negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Jabotiralml 

Pela secretaria do Bispado foi con-
cedida provisão de casamento, a 
favor de Lucas Verno e Maria 11o-
zata. 

—Continúa em excellentes condi-
ções o estado sanitario desta ci-
dade. 

—Houve o seguinte movimento, 
de !• do p. p. a !) do corrente, no 
cartorio do registro civil desta ci-
dade: casamentos i l , nascimentos, 
75 e obitos, 37. 

—Subordinada áepigraphe» Grande 
desastre», diz o Correio do Sertão 
que segunda-feira passada a popu-
lação foi sobrcsaltada por medonho 
estampido. Averiguado o facto, sou-
be-se que grande porção de polvo-
ra, incendiada na fabrica de fogos 
do italiano Domingos Danibila, cau-
sara muitos prejuízos materiaes e 
as mortes de Angelina, de 13 annos 
de edade. e de uma criança de 2 an-
nos, e ferimentos mais ou menos 
graves em outras pessoas da fami-
lia do proprietário da fabrica. 

Uma bomba, que era manipulada 
por urna das mulheres feridas, deu 
origem ao desastre. 

Compareceram ao local, além de 
muitas pessoas, o delegado de poli 
cia e os drs. Guzzo e Joaquim Ma-
riano, que pensaram os feridos. 

—Na noite de sabbado para do-
mingo da semana passada, falleceu 
naquclla cidade o sr. Francisco 
Valle, antigo e conceituado nego-
ciante, que gosava das sympathias 
da população. 

Leoçòea 

Eis uma decisão do Tribuual de 
Justiça que interessa esta localida-
de : 

«decorrente a Justiça, por sou 
promotor. Decorridos, Octávio Boci o 
outro. Foi provido o recurso, para 
que seja recebida a denuncia e pro-
ceda-se na Tórnia legql. Unanime-
mente. 

Mania Klta do Paraluo 

Decisão do Tribunal de Justiça : 
tAppellante, o Juizo, ex-o/fício. 

Appellado, Acácio Augusto. Nega-
ram provimento ú. appellação. Una-
nimemente«. 

D. flpbnall&o 

0 sr. secretario do Interior inde-
feriu o lequcrimento de D. Maria 
das Dòres Passos, professora interi 
na da escola provisoria do bairro 
do Partido, naquella localidade, pe 
dindo dous mezes de licença. 

M. Jo»i' dua €'aiti|»UM 
Foi indeferido pelo sr. secretario 

do Interior o requerimento de Fran 
cisco Ferreira de Paula e Silva, por 
teiro do grupo escolar daquella lo-
calidade, pedindo elevação do seus 
vencimentos a IMIg mensaes, 

P l r a r l r u l i a 

0 sr. secretario do interior no> 
meou director da Escola Comple-
mentar daquella cidade, o professor 
da mesma, o gr. Antonio Alves 
Aranha, ficando elle incumbido da 
instaílação da referida escola. 

—Decisão do Tribunal de Justiça 
lAppellanto, Antonio Garcia 1 

rez. Appella. li Justiça. Negaram 
provimento á appellação. Unanime 
mente » 

Manta Barbara 

O sr. secretario da Agricultura 
deu o seguinte despacho ao reque 
rimento de Candido Borges M. da 
Cunha e José Loreto, residentes em 
Piracicaba, solicitando o privilegio 
que, em Uns do anno de 1000, foi 
requerido sobre a concessão de uma 
ferro-via entre aquella cidade e a 
Villa Amorlcana 'e.itação de Santa 
Barbara). 

«Hequeiram os peticionários fios 
termos da lei n . 30, de 13 de Junho 
de 11102, que regula a concessão de 
estradas de ferro no território do 
Estado.» 

BlmAa 

0 sr. secretario da Justiça tr&ns-
mittiu ao director do Diário Ofji-
ciai, para a competente publicarão, 
o edital (lui: pòi em concurso o lo-
gar de ofilcial do registro gerai d| 
liypothecas. com seus annexos 
quella comarca. 

T a l n b ; 

• A' repartição de Estatística e Ar-
cbiva do Estado, lendo em vútu o 
despacho de 12 de dezembro ulti-
mo«, foi o deapaciio uue obteve o 
oflicio da Causara Municipal (Jejuei 
la localidade, pedindo, com urgen 

remessa das divisas de Quareby 
de Belia Vista. 

t 

: I ( i s , r e m e s s t 

- l e freguesa 

I t a p i - t i i i l i i K » 

" sr. secretaria d j Interior decla-
r u ao direct r da escola modelo 
daquelli ciiladn que fica incumbido 
d:i installaçAo da escola modelo 
complementar annexa Aquella esco-
la. que foi créa ia por decreto n. 
428. de ti do corrente. 

A t i b a i a 

Pela secretaria do Bispsdo foi con-
cedida provisão de vigário, a favor 
do padre Ali 1 Alves Karrcso. 

- ••! m « ^ — — 

S u l d e M i n a s 

S S e b u H t i u o rio A l q u i l o 

A Camara Ecclesiastica caucedtu 
provisão de casamento, a favor de 
José Bua Alhau z e Bita Narina de 
Paiva. 

N i r / . n u i b i n l i o 

Pelo expediente do Bispado foi 
dada provisão de casamento, a fa-
vor de João Alexandre Nogueira e 
Mariana Angelica de Jesus. 

toS® 
C u l t o c a t h o l i c o — Missas de 

hoje : 
Na Sé Cathedral, missa parochial, 

As 8 horas; do Sacramento As í); 
do Cabido, solemno. coin sermão ao 
Evangelho, As 10 i(2. 

Em Santa Thorosa, conventual, ás 
« li2 horas. 

Na Ordem Terceira do Carmo, S. 
Bento, Santo Antonio, Bòa Morte, 
Asyio de Mendicidade, Rosario, 
Sant'Anna, As II horas. 

Em S. Benedicto, As II 1|2. 
Na Ordem Terceira de S. Francis-

co, ás 5 1)2. 7 e II horas. 

Na egreja de Nossa Senhora da 
Luz, 4s 7 horas. 

Em S. Gonçalo, ás (i, 7 e 8 horas. 
Ein Santa Iphigenia, missa con-

ventual. As II e Kl i[2; ás (i I|2 
da tarde, bençam do SS. Sacra-
mento. 

Em S. Pedro, ás II 1/2 horas, rito 
grego. 

Na dos Hemedios, ás II horas, rito 
maronita. 

Capella da I . Coração de Maria, 
rua Jaguaribe, 33, missas ás 5 i/2 
e 7 horas. A's (I 1/2 da tardo, ter-
ço e pratica. 

Sagrado Coração de Jesus—Mis-
sas: ü. (I, 7, II, 9 e 10 horas da 
manhã; nos dias úteis —5, (i, 7 II 
horas da manhã. 

Confissões—das r> ás 0 1|2 da ma-
nhã. 

Catmmenlo-Tiveram a delica-
deza de nos participar o seu con-
sorcio a exma. sra. D. Antonietta 
do Nascimento Barreto e o sr. dr. Ma-
noel Cardoso de Menezes Barretto. 

« t ' Idndc do K l o » — Visitou-nos 
hontem o distincto qulntannista 
de medicina, sr. Cláudio de Souza 
Junior, nosso collega da Cidade do 
Iiio. 

VlHita—EstA em S. Paulo e teve 
a delicadeza de nos visitar, e dr. 
Baptista de Medeiros, advogado no 
Bio de Janeiro. 

KscolaR provUor iaa . — O sr. 
secretario do Interior declarou ao 
secretario do Conselho Superior da 
Instrucção Publica que ílea appro-
vado o acto daquelte Conselho, dan-
do o caracter de provlsorias A* es-
colas do sexo masculino dos bair-
ros: Baliu, Cantagallo e Paiol Gran-
de, do município de S. Bento de Sa-
pucahy, e 1'iracoama o Soccorro, 
mixtas do de Pindamonhangaba. 

(àymnaHlo da cap i ta l . — O sr. 
secretario do Interior communicou 
ao da Fazenda que, achaudo-se em 
goso de licença o lente da 3." ca-
deira do Gymnasio, dr. José de 
Freitas Valle, foi designado para 
substituil-o o lente da cadeira de 
Italiano, dr. Alfredo José Caialfas. 

T r i b u n a l de J u a t l ç a — Decisões 
de hontem, referentes ao fAro desta 
capital : 

Appellante. o Juizo ex-officio. Ap-
pellado, Antonio Marques de Cam-
pos. Deu-se provimento para que 
seja o appellante sujeito a novo jul-
gamento, em que se guardem as 
formalidades legaes. Unanimemente. 

Appellante, José Degli. Appellado, 
Alfredo Guzzi. Negaram provimento 
e confirmaram a sentença appella-
da. Unanimemente. 

Te l eg r ammaH ret ldon-No Té-
légraphe Nacional : do Bio, para 
Theodomiro Telles, Fabio Sá Barre-
to, dr. França; de Santos, para Do-
mingos Bento Correia. Larama e 
lleiniche; da praça da Itepublica 
para Santos; do Bio Preto, para 
Alter Keller; de Victoria, para Hei-
tor Coutinho; de Paranaguá, para 
Wal; de Buenos-Aires, para Granjo; 
de Petropolis, para Octávio Elisa; 
de New-York, para Lane. 

Pagamen to «—O sr. secretario da 
Agricultura solicitou do seu collega 
da Fazenda os seguintes: de li-
bras 13, 141—7—B A Companhia 
Mecbanica e Importadora de S. Pau 
lo correspondente ao fornecimento, 
de materiaes para o serviço de sa-
neamento do Estado; de lb. :i.«H6—7-fi 

A. Fiorita & C., provenieu 
to de 070 )|í passagens a'.H7 immi 
grantes hespanhóes e austríacos, 
vindos no vapor Assiduitá\ de lb 
168 10-11 aos mesmos, provenien-
te de (Í7 passagens fornecidas a 01i 
immigrantes das nacionalidades ci 
tadas, vindos no vapor lté Umberto-. 
de 3:73II$I1!I!I, A Camara Municipal 
de Lorena pelo levantamento do lei-
to da estrarla junto a fonte metal 
Uca do Bio 1'arahyha, na mesma ci-
dade; de 1:146$',100, a Lebre, Mello 
& C„ pelo fornecimento feito a es-
ta Secretaria durante o mez de ja 
neiro ult imo. 

0 sr. secretario da Justiça solici 
tou também os seguintes: de réis 
S ; i 928200 a José Hibelro; de réis 
3:4S2JJÍ)97, a Francisco Marques; de 
!i75S, a Joaquim Marques. 

AIM-ea « I gen t e—Ve l u hontem 
ao nosso escriptorio o sr. João 
Gaudêncio de Andrade pedir-nos re 
cismássemos de quem de direito 
contra a demasiada exigência do al 
feres commandante, de um posto pa 
iicjal no Bom ltetiro, o qual. ante 
hontem, i meia noite, acompanha 
do de 10 praças, intimou um grupo 
pacifico de 7 rapazes, de que fazia 
parte o nosso informante, a que fi 
zesse alto, revlstando-o em seguida 

Com que ordem, ou com que di 
reito, quando eram todos cidadãos 
ordeiros ps componentes do grupo 

C a m a r a keetenlaUlcfl—Pelo ex 
pediente do Bispado, foram bontem 
concedida» as seguintes provisões 
de casamento : para o Pilar,a favor 
de José Paulino de Godoy e Amelln 
Augusta de Oliveira, e de Manoel 
Ribeiro de Carralho e Maria Frau 
cisca de Jesus. 

—Pela mesma Camara foi conce 
dlda licença de 2o dias ao padre 
João Antonio da Costa Bueno, para 
auientar-se de suu parochia, lican 
do esta aob a regência do coadjutor 
padre João Baptista Oyer. 

— Foi lambem concedida provisão 
de c.asau3eu!o : para o Braz a 
yor de Manoel Duarte e Mai la 
Ameiili Üus Santos e para a Ké. 
favor de Joití' Joaquim |lvep e Eli 
sa d« Jesu». 

« r a f a l a ! — Porque o sr. Pedro 
Gama, não quizesse ir ao theatro. 
em sua companhia, Schimidt de tal 
metteu-se cm cólera e foi buscar 
uma gari ucha, disse que para o obri-
gar áquelle dever de camarada. 

Não foi entretanto, Schimidt, que 
não tem pae alcaide mas, em com-
pensação, tem sogro soldado, foi 
ao ponto policial da rua liarão de 
Iguapé e de lá arrancou o pae de 
sua respeitável esposa e pintou a 
figura do sr. Pedro Gama, como um 
bicho de sete cabeças. 

0 soldado ficou aterrorisado com 
a narração e hontem mandou inti 
mar o pobre Gama a dar satisfa-
ções, porque não quizera ir ao thea-
tro e que, sendo assim, fosse até 
ao posto de policia. 

0 Gama veiu ao nosso escripto 
rio e disse que não iria A policia. 

Créd i tos — 0 sr. secretario da 
Agricultura solicitou do da Fazenda 
providencias, no sentido de ser cre-
ditada ao pagador da Inspectoria 
de Terras, Colonisação e Immigra-
ção, em conta dos adeantamentos 
(eitos, a importancia de 5?:77-2$UQl, 
correspondentes ás despesas elle-
ctuadas no período de agosto a no-
vembro últimos. 

L i cenças - 0 sr. secretario da 
Justiça concedeu 30 dias de licença, 
para tratar da sua saúde, ao solda-
do do 1' batalhão Eduardo Augusto. 

— Obteve também 15 dias de li-
cença, para tratar de sua saúde, o 
soldado do Corpo de bombeiros, 
Olivio da Silva Martins. 

I .o ter la — Resumo dos prémios 
maiores da 3.' 3" grande loteria da 
apitai federal, extraliida hontem, 

13 de fevereiro: 

111262, 100:000$; 1125!). 10:009$; 
1410». 8:000$; 13139. 2:0008; 386U 
1.000$: 10CÍI1, 1:000$. 

Assim diz um telegramina recebi-
do pelo agente sr. Julio Antunes de 
Abreu. 

S lUsa—Com a assistência de 150 
pessoas, approximadamente, retll-
sou-se hentem, ás 9 l|2 da manliã, 
na egreja da Sé, uma missa soletn-
ne, com encommendação, em suf-
fragio das almas dos desventurados 
Itozendo de Brito e Manoel de Sou-
za Brito. 

Foi celebrante o revd. padre Car-
valho. A' solemnidade fúnebre com-
pareceram os alumnos do Collefjlo 
nglez, trajando todos de preto. 

Ca r l o* «omea—Consta ao Ctr-
reio <le Campinas, que a quantia 
lespendida pela municipalidade da-
luella cidade com os funeraes de 
arlos Gomes, orçam em 40:5711$. 
Sabe o mesmo collega que o «r. 

,uiz José Pereira de Queiroz, procu-
rador da Camara Municipal, j á le-
vou desta para aquella cidade, a re-
ferida quantia. 

IVoceaNo t r ansml t t i dn—O ir. 
secretario da Justiça transmittiu ao 
dr. juiz de direito da 4' vara crimi-
nal, afim de ser julgado pela junta 
de Justiça, que se reunirá a í!i do 
corrente, o processo instaurado con-
tra o soldado do 1° batalhão, Gal-
lherme Galvão Freire, que, incurso 
no crime de deserção, se apresentou 
voluntariamente a 9 do corrente. 

I . e l l ão— Healisa-so hoje o se-
guinte : 

De grande quantidade de saccas 
com farinha de mandioca,latas com 
conservas, phosphoros, pacotes de 
lierva dôce, cravo da índia, gjria-
fas com vinhos finos, licores, pas-
saros cantores, louças, etc, ás 5 1)2 
horas, na rua Conselheiro Nebias, 

30-A, p j lo sr. Moreira CampoB. 
Ev i t a »e e m q u a n t o é tempo — 

Existe em frente A rua Possidonio 
Ignacio um trabalho de aterro a car-
go da Companhia Ingleza. 

Para a realisação das obras cor-
em até certas horas uns vagonetes 

que, acabado o trabalho, são aban-
donados. Succede que os menores 
das adjacências correm para áquel-
le ponto e a titulo do brinquedo 
soltam os referidos vagonetes su-
bindo e descendo dos mesmos em 
|uanto|estes deslisam por uma ladei-
ra muito Íngreme, onde estão col-
locados os trilhos. 

Quasl diariamente ha pés machu-
cados e outros ferimentos. Ilontem 
ia morrendo sob as rodas de um 
dos vehiculos uma criança. Algu-
mas pessoas que aBBistirain a este 
lacto para evitar tristes consequên-
cias tiraram fóra dos trilhos os 
taes vagões. Seria bom que a S. 
Paulo Raílway ou a policia prová-
vel, mandasse para aquelle logar 
um guarda que impedisse As cri-
anças mexerem nos taes vagone-
tes. 

f u r ã o Annexo — Resultado doa 
exames de hontom : 

Historia Universal—Simplesmente, 
Cicero de Paula Moreira Mattos, João 
Feliciano da Costa Aguiar. 

Reprovado 1. * « 
Não compareceu 1. 
Levantaram-se 4. 
Termlnaram-se os exames desta 

matéria da presente época. 

Ge.ometria e Trigonometria — Ple-
namente, Celestino Bourroul, Octávio 
Salgado da Silva; simplesmente, Per-
ssno Pacheco e Silva, Fernando de 
Toledo Blak e Augusto Octávio de 
Miveira Cinto. 

Ileprovados 4. 
Não compareceram 2. 
Betirou-se i . 

Historia do Brasil — Plenamente, 
Armando Navarro de Andrade, Car-
los Telles Itudge, lloraclo de Al-
meida Rodrigues, Estevam Victor 
Bourroul,Castorino Vieira Guimarães, 
Antonio de Paiva Azevedo, Baul Al-
vares de A. Souza; simplesmente, 
Oscar Moreira Porto, Alcides Telles 
lludge, Mario Ortiz Monteiro, Cres-
cêncio José de Oliveira Costa Filho. 
AntonioiRodrigues de Mello e Mario 
Julio de Ayrosa. 

—Hoje, serão chamados: 
Geometria e Trigonometria, ulti-

ma chamada, oral, As f) horas. 

José Vieira llomelro, Julio Ceia: 
N. de Souza. Joaquim do Amarei 
Gurgel, Adolpho de Figueiredo Mel 
seu, Augusto Alvaro Oe C. Aranht, 
José Virgilio M. Machado, Julio Nu-
nes Bamalho Júnior, Henrique Net 
to de V. Lessa, Gaston Cahen, Tilo 
maz Baudin, Aristides de Alhuqier 
que Pinheiao e Angelo Gabriel |da 
Veiga. 

Historia Natural, oral, ás 11 1 -
ras. Os mesmos chamados pi a 
bsntem. 

Historia do Brasil, oral, ás 8 
ras: Ladlsláu Augusto Leivas, Alfi 
do da Silva Galhano, Tito Lli 6 
Brasil, Mario A. Pereira de Barr< 
Adolpho dos íòantos Ribeiro, Ja 
l.ourelro da Cruz, Cyro Costa, 1 
rio de Macedo, Alfredo Fomm 
Redondo, Joaquim B. de Almeli 
Adalberto Cordeiro, Mario Bobei 
Duarte, Julio de Camargo Moi 
Carlos Salgado e Orlando Au^feto 
da Fonseca. 

Esames da segunda q u i n i n a 
Terça-feira, 111. haverá escri 

de Geograpbla, ás 8 horas; 
Portuguez, ás 11 horas ; Aritlimi 
ca e Álgebra, ás fl hora». 

• t I lo l iemla»-Recebemos o 
desta Importante revista litteri 
que esteve suspensa durante 
tempo. Traz bom texto e boa« 
traçftM. 

De s a s t r e-O carroceiro Inuocen-
cio Antonio de tal dirigia, assenta-
do na boléa, os animaes do seu ve-
hiculo pela Avenida Paulista, quan-
do, approximando-se um bond, foi 
de encontro aos animaes de sua car-
roça. 

0 carroceiro cahiu entre o bond 
e a carroça, sendo arrastado por 
aquelle vehlculo. 

Innocencio foi conduzido A Poli-
cia e medicado pelo dr. Xavier de 
Barros. Apresentando um grande 
ferimento contuso na região frontal. 

Accusaçi lo l i umerec lda—Do sr. 
Guilherme Augusto de Toledo Silva, 
recebamos uma extensa carta, pro 
testando com justa indignação con-
tra o facto de ter o Correio Paulis-
tano incluído, no numero dos 
cortiços e bordeis, a casa da rua de 
S. João n. 100, onde reside aquelle 
cavalheiro com sua família. 

Matern idade—Do nosso distin-
cto amigo sr. Manoel de Toledo 
Barros, residente em Limeira, re 
cebemos 20$ para aquelle importante 
estabelecimento. 

F'ica A disposição do thesoureiro 
da Maternidade. 

PALCOS E S A L Õ E S 
P O M T B E A H 4 

O Commercio assistiu hontem e 
applaudiu a representação dos Ca-
ftens, drama original de Cardoso 
Lopes. 

A peça, podemos garantir, foi 
um «successo», desses pouco com-
miins em theatro. 

Os Ca f l e n s , que prende logo a 
attenção desde a sua primeira sce-
na á ultima, tem elementos para fa-
zer larga carreira. 

Haja vista os applausos prolonga-
dos c freneticoB da platéa nas bel-
las scenas e situações altamente 
dramaticas desenroladas ante os 
olhos dos espectadores, que fitam 
os protagonistas do drama com 
attenção sobremaneira concentrada. 

Resaltam aos nossos olhos como 
dignas de menção especial a sra. 
Judith Bodrigues, no papel de «Ju-
dith», e os srs. Eugénio de Maga-
lhães, no de Carlos Pinheiro, e 
Abreu, no de Samuel. 

A sra. Judith, incontestavelmente 
uma artista de recursos, portou-se 
hontem correctamente, revelando 
grandes conhecimentos dramaticos e 
mostrando-se senhora do palco. 

Eguaes referencias merece o sr. 
Eugénio de Magalhães, que fez o 
seu rôle com felicidade. 

0 sr. Abreu, retirado do palco ha 
tempos, esteve na altura do um 
bom artista. 

Das sras. Julia Gobert, no papel 
de Helena, e Luiza do Souza, no de 
Sara, muito teriamos que fallar sl 
o espaço não nos faltasse. 

Aquella artista, representando o 
papel de caftina, foi tão bem que 
esculpiu aquelle tvpo para sempre, 
podendo-se por elle fazer um estu-
do completo deisa espocie repu-
gnante de delinquentes. 

(Juem nos deu um bom «caixei-
ro« foi um estréante, o sr. Alexan-
dre, que foi uma verdadeira reve-
lação. 

No principio da peça, deveria ser 
menos arrogante. Antes fosse um 
pouco mais modesto. Um caixeiro 
de sua especie, naquelle meio em 
que está, vendo se ridicularisado, 
sé pôde ser desconfiado e rude, ou 
de poucas palavras. 

Fõra a sua arrogancla, o moço 
foi correcto. 

Os demais artistas foram regular-
mente. 

A peça está bem ensaiada. O sce-
nario do jardim do Recreio Ora-
matico não estA bom; os outros, 
porém, são regulares. 

—Hoje, representa-se a peça que 
está, confórme dissémos, votada A 
uma carreira de gloria. 

M . j o a » ; 

Hontem, em espectáculo de gala, 
representou-se o Guarany. 

lloje, canta se a linda opera de 
Bizet, Cirmen. 

Capitão Pedro José do Espirito Sinto 
Os amigos do finado capitão 

•Pedro Jo»é do Espirito Santo 
convidam us pessoas de sua 
amizade a assistirem á missa 

do sétimo dia, que será rezada se-
gunda-feira. 15 do corrente, ás II 
íoras da manhã, na egreja da Sé. 

MISSAS 

COMMERCIO 

o o T A ç ô a a 

i c ^ A E I 

BANCOS 

S. P i u l o , IV de fevereiro de 1HS7. 

O correter , Franc isco C i m e i r o auetor lsado 

por a lvará do c i m o . dr . j u i z de d ire i to da 1 ' 

vara commerc i a l da cap i ta i , v e a d e r i no dia IS 

do corrente , na hora ofi lcial d a Bo i i a oa $ae-

Kuintea t í tu los: 

acções da C o m p a n h i a V iaçSo Pau l i s t a ; 

SOO ditaa dn C o m p a n h i a I n d u a t r i M de S. Ber-

nardo , c o m 40 0/0 reai iaados; 2.000 d l ias do 

Banco H ipo thecar io de S . P a u l o , coin.20 */. rea-

liasdoa: BJ da C o m p a n h i a S lupakolT, com 0 ' ) í 

dc entrada cada u m a . 

Kslfls acções serão f e n d i d a s e m vir tude da 

e iecuv 'o| i i i i e o l l a nco dc 8 . P a u l o move ao d r . 

Pau lo Ferre ira Alves . 

O c a m b i o d u r a n l e lodo o d i a dc h o n t e m 

manteve-sc m u i t o c a lmo , saccando-sc ba-

ses dc 8 7/16 

A l a i a oi l ic ia l . m a n t i d a pe la Camara Syn-

dlca l , foi a segu i n te : 

C A M B I O 

C a m a r a H y n d l e a l 

U f l I E I 

Londres 

Par is 

i l amhu rKO . 

New-Vor» 

ilalla 
Por tuga l 

Soberanos 

Pape l par t i cu l a r , 8 1/2. 

K i l r e m o s : 

Con t ra banque i ros , 8 7 / l f l . 

Contra a Casa H a t r i i , 8 7 /61 . 

J a t a H r l e e a l a * O . 

Londres 8 7/16 

Parla 

Hamburgo 
I t í l i a 

Portugal 
flespinhi 

Bevroiitii ftiirqula) 
• o n t e v i d O o 

Bucnoa-Airea 
Libra 

• IO dial â viau 

8 7/16 H 1/4 
1.130 t . ! 0 
1.3110 1 Uli 

— u o;« 
— 1.10» 
480 mo 
— aanuu 

8 S/16 

I US 
1 »10 
1.100 

48'. 

V70 

I 1 /4 

fl.200 
S.BIO 

394000 

M a a O A D O D * C A M B I O 

H I V , 1 9 
B a n c a r l o , 8 7 ( 1 6 . 

P a r t i c u l a r 8 10(112. 

O c a m b i o ( a c h o u c o m a s t a x a s aot< 

m a . 

B a n o a r l o . 8 1 |2 . 

P a r t i c u l a r , 8 B | 1 6 . 

• A N Y Ò t » , I » 
B a n o a r l o , 8 1 5 j S 2 . 

P a r t i o t t l a r , 8 l f i ï z . 

O m a r c a d o m a n t e v e - s e f r o u x o . 

B O L a A 
I n spec te r da mes , K i n l l í o P i ca rd . 

Traoaaecôcs p f f cc luad i s b on t em : 

10 aecöea da Ç Pau l i a t a , Int . . a 

52 acções da ç M<híi*m, Int., a I M . 
40 a c i ó e i do Banco da S Pau l o a l t O j . 

M» acçõo i da C. M n n y a n a , i n t . , a 108%. 

,41 t c c õ M d a C M o K i a u a , in t . , a I I B * . 

60 accões do Bnnco de 8 Pau lo , a l l t f . 

t o acçõca da C M o a y a n a , 4 0 ' / . • 7 ( t 

80 acçõea da C. M o « ) a n i , com 40 • / • , 

30 acções da C M o R y a n a , 40 • / . , • 7 W . 

10 acções da C M o g j a n a , 40 7 . , » 72« 

ÜMl Ie l rao do 11. I J i i l l o , I ' aw lc , a i p i f . 

1*7 letras h y p . d o D . t l n l l o , a • 

30 l o i r a i d a 6 . O. Hea l ; « 6 « . 

C a m m e r e l o e I n d u s t r i a . . 

S P a u l o 

Cred i te K a i l c / b j p 

Idem. Idem com 20 '/... 
Carte ira c ommerc i a l 

U n i l o de 8 . Pau lo , 1 . ' a * r . 

I d e m , i . 1 a4rle 

Lavradores 

Constructor e Agrícola .. 
Mercan t i l d o Santoa 

Banco D o l l e de 8 . Car lea 

In leg 

Banco U n i t e do S . C a r i e i 

e o m 40 • / . 

Banco d o B l b e l r l o Preto 

Me l ho r amen t o s do J a b á , 

Inte« 
i n d u s t r i a l A m p a r e n s e . . . . 

Banco de Pirac icaba 

Banco d a I . Car lo i 

Banco do A r i n q u a n . . . . 

Banco dc Santos 

Vead . C o m p 

125 

140 
30 

110 

120 

200 

260 
110 

25 

25 

l i t ) 

I I ' O I . I I I : I 

Se raea , S • / . 950 

Qcraes de 4 */. o u r o 

Geraes , emp re s l imo d e 

1868 (ouro j 

Bs tado 

B E B E I T I i a E l t 

Me l ho ramen tos 

V l a ç l o Pau l i s ta 

Agua s de Tauba te 

So rocabana 

B r agan t l n a 

Ferro Car r i l San to A m a r o 

»00 
9É0 

110 
L E T E t S H V P O T O E O t a l A S 

B. C red i t o Real I 67 65 

B a n c o U n l l o 61 66 

I n t e n d e n c i a — 

l o t e udenc l a , cau te la — 

I n t e ndenc i a de T a u b a t e . . | — 

A C Ç Ò E B I D E ( O H P A V H I I S 

H O 
100 

208 
73 

lo) 
220 

60 

60 
12 

251 

05 

20), 

71 

25 

7u 

65 

40 

30 

6 

a« 
20 

35 

S500 

Pau l i s t a 

C o m 39•/ 

C o m d i re i to a i n t 

M o g y a n a 

I d em c o m 40 •/ 

Mecban i ca Impo r t a do r a . . 

Fabr i l Pau l i s t ana 

Drogaa K i t . de 8 . P a o l o 

LuplOQ 

Mac-Hardy 

An t a i o l l c a 

V l a ç l o Pau l i s ta 

Ferro-Carr i l 

Agua e Luz 

Te lepbon lca 

Mero . e I ndus t r i a l 

Argos P i u l l i t a 

I n dus t r i a l 

M e l h o r a m e n t o s . . . . . 

G a i de S l o P a o l o 

I t a p a k a f f . 

B r agan t l n a 

G i i de C i m p l n a i 

Progrod lo r 

F o r m l e i d i 

Upton 

On iSo d o C o m m e r c l o 

C o m m e r c l e l P i u l l i u 

D u m o n t 

Ba lnear i a de 8. A m a r o . . . 

I ta lo Pau l i s ta 

Paranfc l n d u i l r t a l 

Tapeçar i a e M o v e i i S i n t a 

• a r i a 

Ferro Carr i l S a n t o A m a r e 

LQE Klectr ica 8 . C a r l o i de 

P i n h a l 

So rocabana , 1* l ó r l e , i a 

po r t ador 

B n g . C e n l n l L o r e n i , i n t . . 

KOtIOIAS UABIT1MA1 
v a r o l i i BiMKAOofl EM » > « • » 

14 Gcnova, P i t o tiotliardo. 

15 G é n o v a e c s c . , M u t t e o U r i i r z o . 

10 G é n o v a , M a r u n t a ü o . 

17 G é n o v a , I t a l i a . 

17 G é n o v a , P o r t o A l i ' i t ™ 

21 H a m b u r g o , H a l i l i i . 

22 H a m b u r g o , M e x i c a n I ' r l n r w . 

23 H a m b u r g o , I m p e r i a l P r l n c t s 

14F01B1 * l A B I l n< l * * T * t 

15 Tr ies te , M a r i a I b r r c i a 

16 Hav re , ( ' a i u p t a a e . 

17 H a m b u r g o e esc. , f i a n t o B . 

17 H a m b u r g o , P u t a s n í i l a . 

20 l l uenos-Ai re i , M a t t e o U r u a r . o . 

21 H a m b u r g ! , p o r t o A l c i s r i » . 

4 H a m b u r g o e esc. , I l a h l a . 

5 New-York , « a l t - r a o . 

v a r o l l s u r m o A i no l i o 

12 Mon tev ideo e esc , D e a t e r r o . 
11 l l a v r e e esc , C a r t t v d l a a . 

14 Bordeos e esc. , I . u P l a t a , 

v&roi» * l a n i K o« « i * 

15 Nova Or l eans , C a r o l i n a . 

15 R i o da Pra ta , l . a P l a i n . 

15 Gonova e Nápo les , A g o r d u t . 

M E R C A D O A L I M E N T Í C I O 

Preços noa m c r c a d . i Ve lho e d c 8 J o l . i 

t g u a r d e n t e de P a r a t y , garrafa 

• d o O ' • 

A v e l l a 

S a n h a Alves , k l l o 

«Ma t a r a iEo* 

«R l o-Grande» . . . . 

«M i r a nda » ( ana lysada ) . . 

B a l U a a nac ionaes . 50 l i tros . . 

C i r n o secca d o R i o-Grandc . . 

verde (açougues) . . . 

C ang i c a , l i tro 

Cebo l l as , cento 

F u b á c n m m u m , l i tro . . . . 

F u b i m imoso 

P e l j t o 

Fa r i n ha mand i oca . . . . 

F r angos 

G a l l i n h a i . . 

Marrecos e pa tos 

Le i tões , u m 

L o m b o , lata 

L i n gu i ç a 

Mante iga n ac i ona l 

• f r a n ce i a , k l l o . . . 

M i l i e n a 

N o i e i 

Ovos , d u t i a . . . . * . . . 

P e r ú i 

P i m e n t a , l i t ro 

ü u e i i o i 

T o u c i n h o , k l l o 

v i n a g r e I r a nce i . g a r r i l i . . . 

» n i c l o n a l 

Cark 50 l l t ro i 

I l a t a U l doces 50 l l t r t l . . . 

M i l h o 

Fa r i n ha de m i l b o . . . • . . 

Po lv i l he 

P a l m i t o i d u z l l 

" a t o s , u m 

M i r m c l l o s , cen to . . . : . . 

— N o Ma t a dou r o M u n i c i p a l , f o ram aba t idos 

o n t e m 151 re ies , 86 porcos , . 2 carne iros -

vi te l los , s-Mido rejei tada • rez p i : doente . 

—Ca rne de vacca , 55'J a 700. 
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CARTEIRA 
( » 'O COMMKKCIO VE fl. PAUI-O» 

Dr . V i r i a t o B r a a d & o . — B j p h l I U , v ia* 

u r i n a r i a s , u t « r o e operações —Res. : r u a 

tialvüo B u e n o , 31 I I , esqu ina da rua Barão de 

I g u a p é . Cons . : r . 15 do flio»embro, ÏH, da 

I a t 1 

O d r T t l a r o o * A r r u d a , de vo i la du .sua 

e x c u r s ã o ao P a r a n á , c on t i n ua á d i spo i i ç âo 

dos seus c l ien tes , p r a t i c a ndo todas as sortes 

electr icas para cura t ivos uiedico-cirurgicos n o 

seu es t abe l ec imen to e l ec t ro l hc rap i co , da r u a 

A r ou che , 3, c i s te l l o . — S . P a u l o , 1' do fe-

vereiro de 181)7. - D r . MAHCOS AKKLÜA. 

Od i . B e r n a r d o d o M u t f u i l m c « — A n t i -

go i n te rno , por concurso da c l in ica medica 

professor Torres H o m e m ; ex chefe da cli-

n i ca med i c a da Po l i c l í n ica Ge ra l d o R i o de J a-

ne i ro ; med i c o de molés t ias i n te rnas da Pol i-

l in ica de S . Pau lo etc . Res idenc ia : rua dos 

Guayan a z e s , 132. Consu l t o r i o : R u a D i re i ta , 

8 (de 1 á s 3 horas) 

Od r . C i a l v û o H u o n o — m e d i c o e opera-

dor , c o m longa pra t ica n o t ra tamento das 

febres re inan tes ueste Es tado e na cap i ta l . 

Accei ta c hamados para o I n t e r i o r . -Res i d enc i a : 

r u a dos And r ada s , 6 J ; consu l to r io : rua Direi-

ta , 48, de 1 ás 4 horas da tarde. 

D i e . 

MrdltfOA 

f a r l e a P e n n a — B s p e c i a l l s U das mo-

léstias dos o lhos , c o m ii a n no « 4o prati-

ca; ex-professor de c l in ica ouh t a lmo l og i c a , 

por concurso , na Un ivers idade de I n n s b r u c k ; 

na Facu ldade do Med ic i na do R i o d<i l a ne i r o e 

ocul is ta de vár ios bosp i t aes .—Res idenc i a < 

consu l tor io : rua D i re i t a , 10-A. Te lepboue , 42 

Consu l t as , das Ü ás 

O 
d r . C J a r l o a d e r V I e m e y e r , medico-

_ operador e par te i ro-espec ia l i s t a em mo-

léstias de s enho r a s—com longa pratica dos hos-

pi tões de V i e n n a , P a r i s e B e r l i m . Consu l to r i o 

e res idencia: rua do Marecha l Deodoro , n . I , 

sobrado. Consu l t a s d e 1 ás 3 h s . 

Dr . T h e m a r , d e A q u i n o , medico partei-

ro e espe 

geni taes P< 

F r o e especial ista das mo lés t i as dos o r g a m s 
processo exc lus i vamen te seu, 

ga ran te a cura aas metr i tes i n l l a i nmaçùes do 

utero) , das u lceraçoes do co l lo d o u tero , das 

leucorrhcas ( i lôrcs b rancas ' . Res idenc la , rua 

de Harito A n t o n i o , 44. Consu i to r i o , rua do Cotu< 

a jerc io , 15. 

Dr . « l e n r t q u c P i a n e r b r o n n . - M é d i c o e 

operador . " 

l i a s de cr iançL_ . 

r o Nebias , 47; consu i tor io : rua José Bonirac io , 

22 , de 1 às 3 horas da t a rde . 

operador . ttspecialidade : pa tos e mu les 

l i as de c r i anças .—Res idenc i a : rua Consclhei-

De v o l t a de sua excursfto pela Es t rada de 

Ferro Cen t ra l d o Bras i l , acha-se de novo 

á d i spos i ç lo de seus c l ientes e am igos o dr. 

Car los N iemeyer , med i co operador e par te i ro , 

especialista em molés t ias de senhoraB. Consu l-

torio e res idenc ia , rua do Marecha l Deodoro , 

n . 3, sob rado . Consu l tas de 1 ás 3, 

Dr . B o n i l h a d e T o l e d o -Cbe fe de cl in i-

ca do Hosp i ta l da Miser icórd ia . Ex-alu in-

n o dos bospi taes de Bruxe l las . Consu l tas á rua 

16 dc Novemb ro , 28. das 2 l/t as 4 h . ttesi 

dcnc la , rua D u q u e de Caxias , 12. 

f v r . B e o l d e r l o » t a p l e r , ex u j b i l i i t i l o da 
J ^ / p o l y c l j n i c a centra l e ühefe de serviço d o 
p r imo i ro sana tor io ena V I E N N A , operador , es-
pecialista de molést ias de senhoras . DA con-
sultas à rua J a gua r i b e , n . 44—Vi l l a Buarque-
de 1 ás 3 horas . 

M l a l c a n i e d l e o - c i r ú r g i c a d o d r . I * u n 

C*»N Especia l is ta e c o n " longa pra't îca" 

molést ias de co r a ç l o , p u lmões , es tomago o 

« s . l idepclf l . lade ira 

0 it 1 dn tardo . 

senhoras. Consq l^or io l v 

8 . JQIQ, 18. C o n s u l t s d«c ii) 

> tí resit 

Od r . O l i v e i r a B o t e l h o . — C o n s u l t a s . 

operações de 1 bora ás 3 . Ladeira de 8 

J o i o , 17 A . 

Dr . f * . l * h l l a d e l p h o — Med i co . De vol ta 

do R i o , con t i núa n o exerc íc io de sua pro-

lissSo e espec ia lmente n o t r a t amen to de molés-

t ias das cr ianças . 

Res idenc i a c consu l to r i o , na ladeira do Por-

o Ge ra l , 23, sobrado. Consu l t a s , das 12 ás 2 

í o ras . 

Dr . U a l h l o H V a l l a d i o : res idencia , r u a 

BarSo de I t ape t i n i nga , 71 ; c on su l t o r i o , r u a 

de 8. Ben t o , T>, de 1 ás 3. T e l e p h o n e d . 

Od r . P e d r o H f . B e x e n d e — Mod i ro — 

Res idenc i a , rua F lo rênc io d e Abreu , 118 — 

Consu l to r i o , rua J o sé Bon i f ac io , 3-A, de I á s 

3 ho ras—Tc lephone , 211. 

Dr . C . H o m e m d e M e l l o — M e d i c o — Es-

pec ia l idades : mo lés t i as m.-ntaes e nervo-

sas—Res idenc i a , rua da V ic tor i a , 31; escripto-

r io , r u a J o sé Bon i fac io , 3-A, de I as 3 horas 

Od r . I i . d e S o u z a C a n t r o — Medico es-

pecia l is ta em mo lés t i a s de ouv idos , n a r i z 

e g a r g an t a . Cui1» a o zena . Consu l tor io , r u a 

do Pa l a c i o , 1. Consu l t a s de 1 ás 3. 

Me d i c o l i o m a > o p a ( l i n — Dr . M a m e d 

Mon te i r o da R o c h a — D i p l o m a d o pela F a -

cu l dade da Med ic ina da Bah i a .—Espec i a l i da-

d e - M o l é s t i a s de c r i anças . Consu l t a s , das 7 ás 

8 horas da m a n h a , e m sua res idencia , o d a s 

12 ás 3 d a tarde, e m seu consu l t o r i o . C h a m a -

dos a q u a l q u e r ho ra . 

Consu l t o r i o , na P h a r m a c i a H o m œ o p a t h i c a , 

á rua d o Rosar io , n . 3-A. Res idenc ia , á r u a 

dos Es t udan tes , n . 8 . 

Oc i i i l N t a — O d r . T h e o d o m i r o Telles, c o m 

longa pratica n o t r a t amen t o das mo lés t i a s 

dos o l hos , é encon t rado no seu consu l tor io á 

ladeira dn 8. J oão , 1(3, todos os d ias . das 12 á s 

8. D á consu l tas ein sua res idenc ia , á rua D u -

q u e do Cax ias , n . das 8 ás 11. 

M~~ O L l l N I U Í D i r S E \ l l O R Ã 8 - l » r . 

M e l l o O l i v e i r a — M e d i c o . Consu l to r i o , 

rua J o sé Boni fac io , 37, de 1 ás 3 da tarde. Re-

s idenc i a , rua Genera l J a r d i m , 39 . 

Oa d m . A r n a l d o V i e i r a d e C a r v a l h o 

e L u i z P e r e i r a B u r r e t t o — R u a de 8 3 o 

Bento , 23 , consu l tas de 1 ás 2 da tarde. Resi-

dênc i as : d r . A . V ie i r a , rua Yp i r anga , 8, e d r . 

L . P . Barre t to , a l a m e d a i d o T r i u m p h o , 40 . 

Od r . 

BrlKI.uc.iw avu . o c , u i , uMuc u<t « .«„. ,u . iaa, 

até ás 10 horas da m a n h a . Espocla l idade e m 

e i r a a t t ende a c hamados á r u a 
Br igade i ro Tob i as , 81, onde dá consu l t as , 

mo l és t i a s de c r i anças . 

Es p e c i a l i s t a I t a l l a n o - D r . F . G . M a r c h i , 

c o m longa pra t ica em Pa r i s , como assis-

tente d o professor R o u a l t , para molést ias de 

g a r g an t a , nariz e o uv i d o , venereas e vias u r i-

nar ias . Res idenc ia e „onsu l to r io , ladeira de 8. 

J o i o , 3 , das 12 ás h da U r d e . 

Mo l e n t l n n d e c r i a n ç a s — O d> A r t h u r 

C a n d i d o de A l m o i d a , especial ista cm mo-

lést ias d e cr iancas , tem sua residencia e c o n 

su i tor io á rua ao C o m m e r c i o , 42, sobrado, ou 

de dá consu l tas das 12ás 2 da tardo, i t t e n d e 

a c h a m a d o s a q u a l q u e r ho r a . 

Od r . C a r l o s d e V a s c o n c e l l o * - Con-

su l t o r i o : rua de S . Ben t o , n . 42, con-

s u l t a s de l á s 3. Res idenc i a , rua do Corjse 

he iro Neb i as , n . 90. 

I n u t l t u t o M e d i c o f i r n r g l c o 

R u a 1!» de Novemb ro , 32 - S Pau lo 

M o l e s t l u s n e r v o s « « « e I I I IN c r i a n ç a s 

D R . ESTELI.ITA TAI»AJÓ.S Coin pr i t i oa do 

Hosp i t a l des E n f a n t s ma l ades ; ein Par is , ex-

med i co I«terno da Casa do S a ú d e do Dr . E i r a s , 

no R i o de J a n e i r o . Con.sultas das 2 ás 2 da 

tarde . Res idenc ia rua Ben to Freitas, l ü . 

M o l e s t i a n IIOM « l l t o s 

D II. GUILIIF.UMK A LVA RO Ocu l i s ta , ex-chefe 

de c l i n i c a de molés t ias dos o lhos do dr. W e c ^ 

k e r e m Par is , o.?ulist< da Miser icórdia de J u i z 

d i F ó r a . Consu l tas : de I á s 4 da tardo, hes i-

«ncia, rua do Qua r te l , 7. 

M o l e s t i t i M d u o v i a s u r i n á r i o s 

D n . MARCOLINO FHAGO/.O—Com pratica dos 

hospi taes europeus . C i ru rg i ão ad jun to da .Mi-

sericórdia do R i o Operações , curo dos estrei-

t amen t o s de urethra p ios processos Mal lcz-

Tr ip ie r c Fragozo , ino l rs t ias do ntero trata-

m e n t o de Apos lo l i , par tos . K m b a l » a i n a m e n 

tos. E lectr ic idade . Coust i l ias d * l á s ? . Re s i d e 

no I n s t i t u t o 

C l l n i r a C i r ú r g i c a 

D R . OLIVEIRA FAUSTO — .>Tedico-cirurgi3o e 

par te i ro , ex-stsgiario da c l in ica de partos da 

Cha r i t é e de molést ias de senhoras d o t l r . Au-

rard , e m Par is , c o m f requenc ia da C l in i ca Ci 

rurg ica do professor Ui lero lh , do Vienna ; pra-

tica operações de peque ' ia e a l ta c irurgia. Con-

su l t as , das 12 ás 2 da tarde . Res idenc ia , rua 

Mo l é s t i a s d o a o l k v>k—Ur . fteV.or di 
Carva lho . R u a da Bôa-VisUn, n . 49, de I 

i s 4 horas . 

Dr . B e t t e n c o n r t R o f l r i g r i c s : r e s l d cn 
c ia , lar^o da L ibe rdade , 37 ; consu l t o r i c 

rua í!» do Novemb ro , 2!í, ao meio-dia. Tc lep lu 
ft 801 

Mo l é s t i a s d e s c n h o r a N Dr . ' a s Ca-

sas, fo rmado pela Un ivers idade de Ber-

l im , ex-n.edico da Rea l C l i n i ca de Mo lés t i as 

de Mu lheres o Pa r t o s , da m e s m a I n i ve ro ida 

tio celebre professor Schroeder , acha se no-

v a m e n t e á d ispos ição de seus amigos e cl ien-

tes. I r ov i so r i amen te dá consu l l as de 1 ás 3 

horas , na travessa do Pa redão , II. 22 A , o n d e 

reside. 

Od r . K r u s K i o d o A m a r a l — M e d i c o da 

Facu ldade de Mcd io ina de Pari* , ex-exter-

ÜO d o professor Fou rn i e r . Especia l idades : Sy-

ph i l i s—mo lés t i a s da pel le e vias u r i n a r i a s . 

R c s i d e n c l a - r u a D . Ver i d i ana , n . i.r>. Escri-

p tor io , r u i 8 . Ben to , 23—Consu l t as , d« 1 ás 3 

Od r . ü r i M M u y — E s p e c i a l i s t a cm mo l és t i a 

de senhora, v ias u r i na r i as e c irurgia gera l , 

t empora r i amen te cru v i a gem de estudos á Eu-

ropa , estará de vo l ta , no R i o de J a n e i r o , no 

mer. d c rnnio p r ox imo f u tu ro . 

Od r . T l h e r l o d e A l m e i d a — Mo lés t i a : 
venereas b das vias u r i na r i as—Consu l t a 

rua de S . Bento , o . 18, das 12 ás S. 

Re v u e M e d l c o - C h l r u r g l c u l e d u B r < v 

s l l - 5 * ANNO—Todos os mezes um fo lhe to 

de 4v) pag inas . M o v i m e n t o s c i e n t i f l e o d o 

B r a s i l e r e p e r t o r i o u n i v e r s a l d o e x -

t r a n g e l r o . As s i gna t u r a , para anno , 1 2 $ , pa-

5os ad i an tado ao d r . J o b l m , 42, Q u i t a n d a — R i o 

e J ane i r o . 

P o M t o m e d i c o 
R u a F l o r e n c l o de A b r e u , n . 2 5 — T e l e p h o n e 430 

B r . T h e o d o r e l o N a s c i m e n t o - m o l é s -

t ias nervosas do os tomago c intest inos; bypno-

U l m o . De 7 as 10. 

B r . H o r a d e M a g a l h S c s - p a r t o s . mo-

lést ias de senhoras e c r i anças . De 10 á 1 hora 

da tarde . 

B r . K s t e v e s d e A s s i s — s y p h i l i s , molés-

t ias da pelle e v ias u r i na r i as . De l ás 3. 

Opcraçf ics, massagem , electricidade o exames 

c o m a Iii'/, d e B o n l g e n . h j d ro the rap i a me-

d ica p r l o s y s l e m a K n e i p p "Duchas o banhos 

a vapor . 

Encantra-se med ico a q u a l q u e r h o r a d o 

d i u o u d a n o i t e . 

l l o m < i M > p n t h l n 

Um a dúz ia de vidros sort idos, t i n t u r a , 101; 

10 dúz ias do t i d ros sort idos, 9$<HM); ICO 

d ú z i a s do v idros sort idos, a 8&000.—Phurinncia 

Homu iopa t t i i c a . R a do Resar io , 3-A. 

OA B Y O U 4 B O B r . I I C a s t i l h o d c 
A n d r a d e tem o seu escriptorio n a rua 

do Commerc i o , n 37, onde pôde ser p rocu rado 
das I I ás 4 horas da tarde. 

Res idenc ia : A l ameda R ibe i ro da S i l v a , n . 5. 

Ab o n a d o * - L u i z Gonzaga de O . Conta te 
A J . l e i x r i r a Machado «anco de S . Pau-

lo , p r imo i ro a n d a r . 

Dr . J c s u l n o d e A l m c i r t n n l O u a e u l o 
L e o n e l , a d v o g a d o s - S . Pau lo , r u a 15 de 

Novembro , n . 4 . 

Ad v o e a c l a - 0 dr J a c o b H l r a n d a e o 

solicitador J . P i e d a d e tem o neu escri-
ptor io no largo da Sé, n . I , sobrado, o n d e pú-
d e m ser procurado» «las U) ás h h o n » d a tarde 
Res idenc ia , rua de Santa Eph igen ia , ßH. 

Os d r s B u a r l e d e A s e v c O , J s t s 

M o n t e i r o e B o c h a l r n K f l t n , I l u d o . 

r a m seu escr iptor io de advocacia para a rua 

da ( j u i t a n .U , 2 , e q u i n a da rua do « o m m e r c i o 

Od r . A l b e r t o P o n t e a d o tem o aeu es-

rr ip ior io na rua de 8. Bento, fw, «otn o i 
M I * f l V ° * o m » • • l o » « M e n t o B a -

r a t a A l h e i r o . 

A n t e r o P e s s o a - A d v o g a d s - i a a 
1» de Novembro, lt. 

Dr s . J o i o Baptista d e Oliveira Pentía~di" « 

Luiz Frederico Range l de P r e l t a a - l a r t ! 

d o Tnokonro, 6 , eaqu l na da rua 15 4 a d o v r è . 

O . 

On < r a . I t n u W i M a r k « d . « 

i r « ! A u r o i j . . i g . Bicrlf i terlo, t r » i DU 
r t l U , a . 15, i . » . i . Credito * M | « 4 , , ' 

Mn d l r o o p r r a t f a r K p a r t e i r a - D r . Al-

fredo Z u q u l m . KUH do Uazomc l r o , n . 122. 
Con l u l l jH o rha inadoB â q u a l q ue r l iora. 

Our.'*• d o € » m p c » M : i l l w _ Â d l ê í 

operador u g a i t e i r a pela Facu ldade de Ma-

d i r l u r do Tar la è com longa pra t i ca , t em aeu 

conau l tor lo . rua D i re i t a , 1, de 1 i a a . 

Hei ldenol i i , ua r . V laconde d . K lo Branco , 

! . . f rtl.f,.,.,!* nn I . . . . . 

..U'.UK . 0 

tãã é" dVrènda "nò " j u r v " ' I Í Z I X L " * . ' " ' " . " i 1 * 

de « ^ Â » » " ^ r , , l " , ' 

« I l v . I r a r , « c o r r i „ D 
Os a d v o B a ' d o s L a i s A . c . « l n & « £ T 

J o s é P e r e i r a J e O i i c l i ^ t i o i l ! , » . 
ptor ia á rua D l r r l U , öL S L ^ y J * * 
das . 1 à s I t w u i i ^ » r t Í B 

ArelilteotoM 

S u l l h e r m e K r u g A F i l h o — A r c h i t e c -

J l t o s e c o n s t r u c t o r s — T e m seu escr ip tor io 

1 Praça do C o m m e r c i o , sala n . U. 

c t l o l h i « d » H F i n o u 

Ga m b a A C . — A r m a z é m de mo l h ado s por 

a t acado . I m p o r t a ç l o d i rec ta de v i nhos 

ifeneros i t a l i anos . A g u a r d e n t e , á lcool e assu-

oar. R u a d o C o m m e r c i o , n . 40 . 

En g l l s h S t o r o - I m p o r t n s a n d dsba lers of 

eng l i sh . grocor les . 

Generos a l imen t í c i o s ing leses de p r i m e i r a 

qua l i dade . 

G t o o r & e B a g g o t . 2 3 , rua d o D o g u e de Cax ias 

D r o g a r i a » 

A M o u r r a S i l v e i r a Ac C o r n y . — R u a d a 

B C o m m e r c l o , 6. 

M o u r l e r Ab C . , d rogu l s tas Impo r t ado re s— 

7, r u a do CoTimercfo , 7—Ca i xa dô correio. 

42—Ende reço te l0g : MOURIR». 

H o t e l s 

Gr a n d e H o t e l P a u l i s t a . — R u a da BA 

V i s t a , 85-A. 

Ho t e l É». J o s é . — R U A LIRKRO BADARO, N. 1 

( an t i ga 8. J o s é ) . Este es tabe lec imento , q u e 

se acha n o vasto préd io q u e faz e squ i na na 

rua L i b e r o Bada r ó com a an t i g a do Ouv i do r , 

com todas as accomodações precisas o sob a 

?;erencia do propr ie t á r io , q u e reside c o m sua 

ami l ia no es tabe lec imento , garanti- b o m tra-

t a m e n t o . Apenas serBo accei tas famí l i as o pes-

soas do reconhec ida ser iedade. Recebem-se 

pens ion is tas desta cap i t a l , p a g a m e n t o adeanta-

d o s e m excepç í o de pessoas. O s srs. passagei-

ros' " ' J " " 

tas 

1 pagarSo ' todas as segundas-feiras s u i s con 

da s e m a n a finda. 

M -
Al f andega 

I , o p e s d a ttllvu encarrega-se doTdes-

• pachos nas a l f andegas de Santos e SSo 

Pau lo . R u a da Rôa-Vis ta . 11-A, 8. P a u l o ; Pra-CI. 1 t-n, o. • n u m , » in-

ça da R e p u b l i c a , 16, S a n t o s . — T e l e g r a m m a s 

«A f i l a s » 

Pho tog raph i a i « 

Photographia artUtSea de O.R. (Juaas 
C . , r u a de S . Ben to , 30--8. P a u l o . 

S . e l l o e l r o f i 

O leiloei. , M o r e i r a Campos é sempra 

oncontrr .do em seu cscr ip tor lo , na r u a Ma-

rochal Deodoro , B-A. 

b e r r a r i a » 

Se r r a r i a Americana—Premiada na Bx-

pos lçSo de Ch icago , com ca rp in t a r i a , mar-

senarla e depos i to de made i r a s . Rua D u q u e de 

Cax ias , 16—Bd. B . Knese. 

<"awns de p a r amen tou 

COM a de paramentos. — Ar t igos para 

bo rdados . Va r i ado so r t imen to de banque-

tas, c asu l n s , esto las , Imagen s , l ampada s , ves-

t imen t a s para an i os . Ar t i gos para bordados em 

18, s e d a e o u r o . Ar t i gos para floristas, corAas 

para finados. Kxecuta-se qua l f i ue r obra sok 

e n c o m m e n d a . — R o d o v a l h o J ú n i o r e C.—Tele-

pbone n . 348. Caixa do corre io n . 215—'Travessa 

ds$8é, ns . 8 e 7, e r u a do Q u a r t e l , n . 1. 

C a f é IWova I n d i a 

Pu r o e s p e c i a l - T o r r a d o por pessAa hab i 

l i tada e m o i d o á vista d o comprador . " 

S. J oSo , n . 53-A. Loja Nova I n d i a . 

R u a 

A l f a i a t a r i a * 
t a s a A b r e u — A l f a i a t a r i a . R oup a s bran-

/ c a s — 7 , rua 15 de N o v e m b r o , 7. 

Cana » dtf M o d a s 

L a a Maison.—Bua Direita, 11. 

H e l o j o a r l a , J o l a x e Òp t í e a 
n l > B a m b e r g : — R u a I S de N o v f m b r o , 

i n . 14. 

Le l t e r l a P e r e i r a 

Co s i a P e r e i r a A I l c r m o n i l l a — Lei te , 

. que i j os , man t e i g a fresca e bebidas finas. 

14, rua d o l o s a r l o , l i 

4/aMan de P l a n o s 

Pl a n o s K o u t s c b — A f a m a d o fabr icante da 

A l l e m a n h a , tem s emp re grande so r t imen to 

destes magn i f i co* p i a no s , q ue se r e c o m m e n d a m 

pela sol idez o sonor i dade —I . Bev i l acqua e C . , 

Rua j de 8. Ben to , n . l i - A . 

Fr e d e r i c o J o a e k l n a . — R u a de 8 . J o i o , 

n 4ÍÍ Salões e legantes para concertos e 

estas pa r t i cu l a res . 

C rtnA I . e v y — U n l c a depos i tar ia dos afama-

dos p iano» B K C I I S T E I N , B 0 I B 8 K 1 . 0 T , 

B X C K L S I O R , P K R Z I N A . 8 C H I B D U A Y K H , 

8 P R U N C K ete 

13, rua 15 de N o T c ^ b r o . Küm l k m a d« 

Bon Vista 31-A 

I S o t e l M n o I H I o « i e J a n e i r o 

Gr a n d e H o t e l M e t r o p o l e — 181, rua 

das Larange i ras , I f t l . Comp le ta e luxuosa-

m e n t e res taurado este hote l A o p r ime i r o d o 

R i o pela sua situaçfio. c o m m o d o s e c ond i f õ c a 

hyg len l cas . 

E 

e n p v l a r i a * e Ty|W( r « ; i i i b h 
i i p i u i t o l M M I , D . ' l r a -fc f o u i p . — ri ua 

D i re i t a , 11>A. 

I j t v r a r t a u 

Li t r i i r l a r l i i . a l r a de i I v o s A C o m p . 

Rua l i nnva lves Utas, 40. IC lo d r J a n e i r o . — 

I t ua du ^ l u i t a n l n , ii, S l ' r iu lo. 

L o j a * de Z e r n i e n « 

Hu m . « TH3I1. A Kerr . ,RM • 

c n e a n a m c i i t o í o i , p p a r e l h . i ? a ra ( f l . : , 

gaz . e jKoUca e o lec l r ic idsde . 

R a a U t e r o Ca. .3ró , D. i i . 

Cape.* U ; . ' H r l c a 

Jo i o B r t r r o U laiportadort.a e ra iu-

h l í U a . Kar r lp tc r lo e p j s a de c a m b i o , rua 
! 5 de Norem l . r o , n . 30. D l p o . i t o , l a rvo d a C o n . 
eordln ( B r a n — H . l ' a c l o . 

,\iiva I n J I a 

Lo j a t i r N r n i e n t i » . , r i . . , r , ' t r t r . . 

I leahriu-ac i rua de S J o i o , n u . a * . 

Rod r i g o Ne»ea. 

I i o l c r l t i ) 

I™ " " ^ ? . ' ? " ' ' . " , i B « " " • ' O - I » ' D i r e i t a , 
p . K . Ca l a a do corre io T7. 

Cape la C lnU idoa r V i d r a « ' 

Tr l i r l r n . « U v a % d m , . { „ , „ , Ha-

poaa — R o a D i re i t a , 18. 

( ' « r r e t op o fa r l a l 

En t o v a m K . t r r l l a , e ic r lp tor lo no p a » l . 

men t o t e r re . da Praça d o Commerc i o : re-

td-ncla , a l ameda do T r l u m o h o , u . 7 . C a l i a d o 

ori elo n 1 M ; t r l epbonoa Ui e 34». 

D e a t l i U a 

M P I T T A — C l r u r g l l o d e r i t u u Laruo d o 
• T l i e s o u r o j j j . fl. O p e r a t o r , l enura« 

Avmo-Ortr i i r i t ln . rtrntlata—E.M.I-

l e t , part ic ipa a o i acua alnlKoa e c l i e n t « , 
o u r m u d o u O scu ua l i i nc le para a Hua ( J u i n * , 
de Noveml i ro , n . 61 . 

Dr . H a a . o a . — D e n t i i U n o r ' . n - a m r r l c . M 

m e d i o . « o pe r ado r Ron do R . i aar io , m . 

- - I » I T T A - C i r u r i i t o d e o í l a t a f ri ~ ' 

T l icaouro , n . » . ^ i p c r a ç ù i ' . »cuurn« . 

En a l l o U u . a i n a n n - F o r m a d o pela | l a . 
cu l dade de Med ic i na de Mun i c l i t i o u . u l 

tór io : rua lt. de Novemb ro , a 

OD e a t U l a I t a l o A n r r l r a n a 

dentar ia D r . Joae l l e l t o r l l ' R l r . o u a l 

ladeira de fi. JoSo , u . » K u r a c ç H 1 " , d en t ea 

opa-

p r l a 

... ....... „. u aiiravctb j, , , 
II?.' <\Ú.om »»M1"«?«» d« uai SO,o p 
rado. Obturarlo o eolfocaol« d„ deotc. uri. 
ay.toma mala moderno at, hoje conbecW 

?." W l r""11"' " » « V . » 
N. B Todos oa tr. balhoa quonlo <c.MB a» 

p.«ta da freguei c.le n(o oa paKarà. 

V a e e a i le i te i ra« ~ 
r r a . u r o M r o o i l i l , , , . d e r o r « >ei„ len.-.o 

<L:, ^ a h ' ^ 

t v i i l a m 

LH Í I I « I I I : P I « i o • : i i , R , 

1'Mlll . H O r N l l . í l t l l u l l o 21' 
a « m l a d o W C r l l l a , ; 

do. n a . eaaa. dr llu.|„M . 
f o i l . r l l i e i l r o F u r t a d o . S ( . ' • • > • " » 

Ma n t r l g a f r M M " d á " i j i o T T . . 
do mercado . L a r a n j i o l , , " ^ - p í r U I • 5 T 

• J a c a r é . . Ponche A f r i c a n o t n o r i d i J i , í 
« o i depoa l tarUa om « . P au l o : M o , , i , g-h ' 
c . r u a d . C o — w « ! . , JP-» ' 8 o h " 

Siinnlorlo H ^ i T ^ Í H k . V t o o J i ^ J 
„ . « e e l l e . l c r . . u l t a " r » " r " u « n " 

tea, banl ioa de vapor . Mua B n ^ U r i r o l 2 b l « 

D i rec tor , A v . v n o l i i r r . ' 

' ^ • a h w a k o u . oona i rvã i ^^ " ' irèrea a » . r . i t 
» o p w a t í c a . l u p r o e o d e n V - * " * ' * 

y w van ta jos . a . M o r e l , Bob 
i.ooimere*., H-A-l. p ü u|. 

tare» 
U n i * 

St 

alua da 

SECÇÃOLIVRK 
J > H K I ; M A T I S » Í 0 , G O T T A , . » „ cora 

. .i10» faJlcalin.iute eom o . .ELI-

i i r d« Sucupira Composto. 

( « i n o r r h r * » , r y . i i i . . r e » t W p | r - . 

• ten to« tia u r e l h r > 

U . fcon.ultaí da 
' hora», ru» 15 a« Nuv«,.,l r»-

30-11 . . 

4 

i Í ' 

ù 

l l o t i i r a t 

AVISO MECESS 

O aliaixo assi^aado 
possa interesaar qu 
deata cidade para o 
traviou-se uma carta 
dia 2-2 de janeiro de 
tendo uma letra de 
acceita por Joari Pae 
& ordem, a vencer st 
julho deste mesmo ai 

Comquanto est 
ou aoceitaute da reli 
vciiiilo desse estrav 
nâo pagar ao porlai 
faz sciente a quem 
»ar, e protesta co 
transacção que algim 
faça com es.se titulo 

Rotucatii, 9 cHÍ f«v 
JoAtiriM SALUHTI; 

2 - 2 

CA N C R O C I D A M O I I I 

das, cancros 
ras etc. 

USAE 
Ao co m m 

Fazemos sciente qi 
neiro do corrente ai 
da amigavelmente c 
nesta praça gyrava 
ciai de Araujo & C. 
gocio commandilaric 
raes de Araujo («óoi 
feito du seu capital 
caado a cargo do 
Martins de Araujo 
activo e passivo da 
dade, continuando ( 
to a funecionar sob 
de Araujo & C, 4 

S. Paulo, 10 de ff 
SsiiASTiÃo MARTINS 

FRANCISCO (Jones I 

3 - 3 

AC U A D E M E S A . I 

davel e a m: 

D e d a n 

Os abai io assign: 
quem interessar po 
data foi dissolvida 
mercial que nesta 
soli a razSo de Kei 
e constituída uma < 
tuiçâo á primeira, 
reira ti Manzoli, de 
os signatarios destí 
chamaram a"si tod 
sivo da sociedade i 
aos sucios da mesi 
guram na actual, i 
da a responsabilii 
cando a nova lirm 
sem responsohilid 
acções que d'»ra 
sarem os que r 
delia. 

Soccorro. 9 de fi 
J O S É 

ft—2 H E R M 

fiert 

Ultima carta n . 
6 - 3 

dono r r h éaM , cy»: 
l a m e n t o di 

Tratamento espe 
dr. Viriato lirandü 
As 3 horas, rua 1 
n. 28. 

U r . J u l i o 

ADYO I 

Trata de causas 
ciaes, criminaes o 

Acceita chamadt 
do Eitado. Ui pa 
se de todo assu 
primeira e segum 

itesidencia, rua 
Escriptorio, rua 

N. I» 

USAE o C I 

r 

Aviso no» en 
cnuirt 

0 sr. I.uiz Cler 
n i c tu rno , admit 
a j reudor fraiiccz, 
j t i l i ano , por ISSi 
ta-se á rua 11 u> 

CA N C I 1 0 C 1 D A M 

pi-eventivo 
n^-reas; hi.sta um 
para evitar o con 

V i n h o i 

Impotência, a 
Irat/ueza. itua do 

(até 15) 

AG U A D E M E S A 

os cifés, bote 

I m ex-a l um 
M l 

lia alguns mez 
ír i t lo de uma 
nervosa alliada s 
fui acommettido 
publica, cuja mo 
nhada de palpita 
vosas nos lnte 
tonturas e peso 
forçoso, As ve! 
qualquer object 
turnando-se dill i 

Lendo os Talic 

Sazetas, n&o só 
a cidade do 

estive algum ten 
radas com o use 
d.vspeptlcas», do 
recorri &s «Iludi 
mando o prim 
melhoras comid 
litado a dlgest 
quant idade de g 
e ostou certo de 
tiiiaçSo da seu u 
tamente restabel 

Declaro que j á 
tnriormeDte a . 
tos receitados pi 
civis e militares 
gula melhoras 
tratamento dos 

Íiois do uso de 
enbo certeza d 

pelo que, venhe 
publico attestadi 

Iiadecimantos i 
horas e agrad 

d e Carlos Pinto 
• quem compr 
pílulas. 

Porto-Alegre, 
4890. 

Lsopoi.c 
Addido ao 25* I 
ria. Ileconbeço 

llepoiltarloi: 

D0R.NÇAS SÍC 
do Cnnc 

•Cn * 

A exma. ira. 
tido aa rua doi 
mais de dous 
dormir com u 
muitas dftres nt 
'•Ua da appetit< 
uni vidro de—. 
dorme • noite i 
•chi-sa coDtent 



C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I t o l i i r i i l ú 

AVISO NEl.KSSAFIO 

0 abaixo assignado avisa a quem 
possa interessar que. do Correio 
desta cidade para o do Avarí , ex 
traviou-se uma carta registrada no 
dia 22 de janeiro de.ste anno, con-
tendo uma letra de réis 5:900>j0u0, 
acceita por José Paes de Almeida, 
á ordem, a vencer-se no dia 13 de 
julho deste mesmo anno . 

Comquanto j á esteja o devedor 
ou acceitante da reIVrida letra pre-
venido deBse extravio, afim dn a 
não pagar ao portador, comtudo, 
faz sciente a quem possa interes-
sar, e protesta contra qualquer 
transacção que al^um, por ventura, 
faça com esse titulo fxtraviado. 

Botucatu, 9 de fevereiro Ue 1897. 
JOAOI IM SALCHtlAPIO GONÇALVES 

2 - 2 _ 

CANCR0C1DA MOURA. Cura ierl-
das, cancros venéreos, ulce-

rai etc. 

U S A E o Cambará e Angico 
nas bronchites 

w 

A o r o m m r r r l o 

Fazemos sciente que em 1" da ja-
neiro do corrente anno foi dissolvi-
da amigavelmente a sociedado que 
nesta praça gyrava sob a raz io so-
cial de Araujo & C., retirando-se o 
sócio commandi lar io Francisco Go 
mes de Araujo Góes pago e satis-
feito de seu capital e lucros, e fi-
cando a cargo do sócio Sebastião 
Martins de Araujo a liquidação do 
activo e passivo da mesma socie-
dade, continuando o estabelecimen-
to a funecionar sob a mesma lirma 

]Üe Araujo & C, 4 rua do Carmo, 

S. Paulo, 10 de fevereiro do 11197. 
SkhASTiÃo MART INS UE A R A U J O 

FRANCISCO G O M E S UE A R A U J O G Ó E S 

3 - 3 

AC.UA l)E MESA. E' a mais agra-
davel e a mais aperitiva. 

D e d a r a ç i l o 

Os abaixo assignados declaram a 

3uem interessar possa que. nesta 
ata foi dissolvida a sociedade com-

mercial que nesta cidade gyrava 
sob a razáo de Ferreira & Filhos, 
e constituída uma outra, em substi-
tuição á primeira, sob a firma Fer-
reira Manzoli, de quo sâo socios 
os signatarios desta declaração, que 
chamaram a"si todo o activo e pas-
sivo da sociedade extineta e deram 
aos socios da mesma, que nâo fi-
guram na actual, reaalva contrata-
da a responsabilidade futura, fi-
cando a nova firma, por sua vez, 
sem responsabilidade pelas trans-
acções que d'ora tm deante reali-
sarem os que não fazom parte 
delia. 

Soccorro, 

8 - 2 

0 

9 de fevereiro de 1897. 
J O S É P E D R O F E R R E I R A 

HER I IE IUCO M A N Z O L I 

( i e r a l d o 

Ultima carta n . « O ? ? ? 
6 - 3 

C o n o r r h r a x , o j > tl teu e eatrel ta 
l a m e n t o da u r e t h r a 

Tratamento especial » efficaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas de I 
ás 3 horas, rua 15 de Nonembro, 
n. 2». _ 30-u . 

I » r . J u l i o I t r a n d f t o 

ADVOGADO 

Trata de causas eivei», commer-
claes, criminaes e advoga no jurv. 

Acceita chamados para o interior 
<lo Eitado. l)i pareceres e oceupa-
se de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia. 

Hesidencia. rua de Sta Isabel, U. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

X 3 S A E o Cambará e Angica 
ua coqueluche 

Aviso no» f i i i| irr) í«do» do 
Fi in i iuerclo 

0 sr. Luiz Clerc, no seu curió 
n ic tuxno, admil le alumnos paia 
a nendo r francez, inglez, allemão e 
i t i l i ano , por lli$000 por mez Tia-
ta-se á rua 11 ue Junho, n. 8-P. 

(até r> 

CANCROCIDA mÕu iA . E' o molhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

V i n h o « uxHalbo 

Impotência, anemia, estomago, 
fraciueza. ltua do Rosario, 7. 

(até 15) _ 

AGUA HE MESA. Peea-se em todos 

os cifés, botequins e hoUis etc. 

I m e x - a l u m n o da E s co l a 
M i l i t a r 

lia a lguns mezes que tenho sof-
f r iüo de uma cruel enfermidade 
nervosa all iada ao beri-berl de aue 
fui acommettido na capital da Re-
publica, cuja moléstia era acompa-
nhada de palpitações e dõres ner-
vosas nos Intestinos, constantes 
tonturas e peso na cabeça, que era 
forçoso, ás vezes, amparar-me a 
-qualquer objecto para não cahir, 
tornando-se dillicil a digestão. 

Lendo os valiosos attestados nas 

Sazetas, nSo só desta capital, como 
a cidade do itio-Grande, onde 

•stive a lgum tempo, de pessâas cu-
radas com o uso das <Pílulas anti-
dyspept icaas do dr . Ilelnzelmann, 
recorri ás alludidas pílulas, e, to-
n a n d o o primeiro vidro, obtive 
melhoras consideráveis, tendo faci-
litado a digestão e diminuído a 
quant idade de gazes no estomago, 
e estou certo de que com a conti-
nuação da seu uso ficarei comple-
tamente restabelecido. 

Declaro que já tinha recorrido an-
teriormente a muitos medicamen-
tos receitados por illustres médicos 
civis e militares, mas apenas conse-
guia melhoras de poucos dias no 
tratamento dos hospiates, mas de-

Íiois do uso de tão efOcaz',remedio, 
enbo certeza de que ficarei bom, 

pelo que, venho pela impransa, dar 
publico attestado dos meus cruéis 

Íiadecimantos e incontestáveis me-
horas e agradecer á digna (Irma 

de Carlos Pinto & C., succetseres, 
• quem comprei as mencionadas 
pílulas. 

Porto-Alegre, 13 de outubro de 
1890. 

L I O P O I . D O M O D E S T O SOARES 
Addldo ao 25* batalhão de Infanta-
ria. Ileconheço a aisignatura retro. 

Depositários: Lebre, Irmão e Mello 

DOR.NÇAS SECRETAS. Façam uic 
do Canet ocida Moura. 

E u e r a a m l m 

A «xma. ara. )l. Anna Aurora re-
side na rua dos Arco*, n. 72: ha 
mais de dous annos, nSo podia 
dormir com uma tosse horrível, 
multas dôrea no peito e espinha e 
'alto da «ppetlte. Sé com o uso de 
um vidro d»—Alcatrão e Jatuliy—já 
dorme • noite inteira, a l o loaie e 
•cha-ee contentíssima' 

K u r r a SKklm 

Ulmo. sr. Honorio do Prado. 
E' com indiscriplivel prazer que 

levo ao couhecimento de v. s. o 
seguinte : 

lia mais de um anno que minha 
senhora sollria de uma tosse terrí-
vel e, tendo feito uso de vosso pre 
parado xarope-peitoral dn alcatrão 
e jataliy, tem obtido admiravel re-
sultado com o uso de um só vidrol 

Julgo que ficará inteiramente res-
tabelecida com esse milagroso xa-
rope. 

MIUDEL I . K O U I N O R I B E I R O 

Tarú-Assú, 28 do fevereiro de 
1(193. _ 

A ' p r n r a 

0 abaixo assignad» declara que 
por fallecimento de seu socio Pedro 
Angeli, procedeu-se a balanço judi-
cial no armizem île molhados, pa-
daria is fabrica de ma3»as alimen-
tícias. 

Por combinação com a viuva e 
curador do orpham, licou o abiiixo 
assignado com o negocio de mo-
lhados e padaria, seftiio, portanto, 
responsável pelo activo e passivo 
da casa. 

Por meio deste convida aos inte-
ressados para, dentro de oito dias, 
apresentarem suas reclamações. 

S. Roque, 11 de fevereiro de 1897. 
3 — 1 I IOSC I I INE L O D O V I C O 

A o pol i l l ro 

O abaixo assignado declara que 

desta data em deanto deixa de fazer 

parte da Commlsi&o do Carnaval, 

do Congresso dos Fenianos. 

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1897. 

J . N . R O C H A 

E u era nsxliii 

Durante 12 annos sollreu de bron-
chite o rispeitavel sr. Augusto Hor-
tense de Carvalho, i es.dento á rua 
dos Ourives, n. 81, julgando-se 
sem cura. Na segunda noite de uso 
do «Alcatrão e Jatahya, de Honorio 
do Prado, j á dormiu como são, sem 
tossir mais até hoje. 

Soc iedade de M e d i c i n a «• 
C i r u r g i a 

S E S S Ã O DE ASSEMULÉA O E R A L O R D I N Á R I A 

São convidados os srs. socios 
para assistirem á sessão de Assem-
blés Geral Ordinaria, que se reali 
sará no dia 15 do corrente, no lo-
gar e hora do costume, para a 
eleirãa\dc nova Directoria. 

Se houver tempo, realisar-se-á 
em seguida uma si-ssào ordinaria 
para discussão das ilioses anterior 
mente apresent das. 

S. Paulo, 12 de fevereiro de 18ÍI7 
D R . E V A R I S T O D A V E I G A 

I o secretario 

C l i l a d à o H o n o r i o do 1 ' r ado 

Eu solTria, lia dous annos, de uma 
tosse secca, acompanhada de im-
mensas dóies no peito, pelo que 
quasi não dormia ; tomei vários re 
médios e não consegui ficar bom: 
e, finalmente, com 4 vidros do vos-
so preparado «Peitoral de Alcatrão 
« Jatahy», fiquei completamente 
curado, como se nunca soffresse. 

Deus prolongue a vossa existên-
cia, e vosso nome fique immorta l . 

A L B E R T O F I R M O DA C L N H A 

Itarrcto de Nitheroy. 

E U e r a I I M L M 

Inimigo gratuito e muito peque-
nino lauça mão de todos os recur-
sos para prejudicar os créditos do 
conceituadíssimo A L C A T R Ã O E J A T A H Y . 

U criterioso publico que esteja 
em guarda contra a calumnia mo-
vida pela inveja do imitador e faiá 
justiça ao vcruadeiro mérito. 

C u r a de nUVr._-ili> p u l m o n a r 

COM O PEITORAL D E C A H U A R I , D E SOCZA 

SOARES 

Eu abaixo assignado, declaro 
:ue, tendo me matriculado na Ks-
óla Militar do R io da Janeiro, fui 
iCOiiHiiottido de urna allrcçio pul-
nonar, que ino obi igou a abaudo-
iar os estudos. Não conseguindo 
|ua o» remédios rteeitados me dés 
em allivio, recorri ao Peitoral de 
bambará, de Souza Soares, e em 
ão bóa hora o liz, que dentro de 

,touco tempo me vi completamente 
:tirado do uma enfermidade que 
lia a dia, me arrastava ao tumulo 
- R A C I . C E S A R F E R R E I R A DA C I I C Z . (FLR 

na reconhecida.) 
Os agentes : Lebre, Irmão & Mello 

O I . E ^ T I A M de ouv ido» 
g a r g a n t a , nnr l z , l í n g u a 
H)|iblll l iraH. Especialista, dr 
I.. de Souza Caatro, com pra 
fica nos hospitaes de Paris 

.'it-nna e Italia. Cura a ozena, sup< 
mraçõei chronicas dos ouvidos etc 
tccclta chamados para o interior 
deste Estado. Consultas de 1 ás 3 
Consultório, rua do Palacio, 3 (en-
tre o largo do Palacio e a rua 15 
Je Novembro). 30—1 

Ta lvez 

Quem sofTrer de grandes consti 
paçõei, que venham acompanhadas 
•le dôres de cabeça, do pescoço, 
quadril, das pernas, dos braços, ou 
Je todo o corpo, tomando das PÍ-
LULAS SUDORÍF ICAS DE LC IZ C A R L O S , 2 

de hora era hora, até suar bera, e 
depois um purgante de oleo de rí-
cino. ficará perfeitamente curado. 

Talvez seja esta a razão da extra-
ordinaria procura das pílulas sudorí-
ficas n i quadra actual. As pí lulas e o i 
fsalutares Pós auti hemorrhoidarios» 
e todos preparados pharmaceuticos 
de LUIZ CARLOS vendem-se n * Dro-
garia Mourier & C. e na casa Le-
bre Irmão & Mello ; em Piracicaba, 
na Pharmacia Neves ! em Dous 
Corregos, na Pharmacia Diogo. 

6—C 

OH ar». eapUallKtax O dr. ia-
cob de Miranda e J. Piedade. 

com escriptorio de advocacia nesta 
apitai, largo da Sé, n. I . sobrado, 
«ncarregani-se de prompta liquida-
ção de dividas hypothecarias, co-
brança» dos respectivos juros e 
quaesquer outros serviços forenses, 
mediante honorários modicos. 

10-5 

BA I X E I R O S . mantas para Cavallo 
e tapete proprio para escadas e 

corredores, vendem-se na Fabrica 
de Tecidos SanfAnna , rua Florida 
-Braz . 5 - 3 

A N N U N C I O S 

FEBRÍFUGAS por excoiiencia são 
as pílulas de Carlos Erba — Pre-

vinem contra as febres intermitten-
tea.—Itaruel & C., 2, rua Marechal 
Deodoro. 

GRAÇAS A DEUS que i l luminou 
num momento de graça ao phar-

maceutico Carlos Erba, temos açora 
um seguro preventivo e um eflicaz 
curativo contra qualquer febre nas 
pílulas febrífugas teconomicas da 
Carlos Erba. Louvado seja Deus.—Ita-
ruel & C., 2, rua Marechal Deodoro. 
T E Q I . E S — E ' nó na antiga e acre-
•'-'ditada casa ECONOMIA D O M E S T I C A , 

rua José Bonifacio, n. I I . que se 
concertam, ao gosto do freguez, 
leques, crystal, porcellana e qual-
quer objecto de arte. em prata, 
bronze, alabastro, madeira etc. Rua 
José Bonifacio, n . i l . 6 — 4 

T I q u I d a ç r i f H c o n i m c r d a e s . — Co-

'-•branças stnigaveis nu judiciaes. 
liquidações soeiaes, concordatas e 
outros negócios referentes ao com-
mercio, acceitam o dr. J A C O R DE M I -

RANDA e J. P I E D A D E , mediante con-
tracto prévio. Escriptorio, largo da 
Sé. n . 1. sobrado. 15-5 

PÍLULAS FEBRÍFUGAS, econômi-
cas, de Carlos Erba—Previnem 

curam as febres palustres. Baruel 
& C., 2. rua Marechal Deodoro, 

Q1 UE FEBRES ! Já não ha mais 
febres ! E quem tiver febre, 

tome as pílulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. — Baruel & 0., 
i, rua Marechal Deodoro. 

Vendi-ni-N« duas casas, na rua 
da Consolação, n. 228 C, com 

terreno bastante para chacara. 
Para tratar na mesma, coin José 

Joaquim Gomes. 15 -2 

T W I É ! ! 
[ Vende-se m m , b un menta 

1 ' da. por preço modico. Para 
tratar, neste escriptorio, com o sr 
Antonio da Rocha Ribeiro. * endo 
a d i nhe i ro . 

Sump tuoso leilão 
DE 

Plaoa p rtroa moveis, louç««. «rya-
I H P S . t-tpi-lho*. quiadruM, Upplt-a, 
rle r(e. 

R i c o p i a n o de P l eye l 

Terça-feira. 16 do corrente 
A s II liorai 

A' RUA DIREITA, 47 
(Nos baixos do Grande Hotel de 

França 

FfRREIRA DE MELLO 
LEILOEIRO MATRICULADO DA PBAÇA 

Competentemente auctorisado, ven-
deiii a todo o preço 

O s e g u i n t e r 

Um rico conjuncto de linos mo 
veis, o que ha de bom e elegante, 
como sejam : Guarda-vestidos de 
raiz de viuhatico, ditos de oleo.ma-
gníficos guarda-louças de vinhatico, 
cantlla e oleo, étagíre com már-
more e columnas, esplendido terno 
de Cabiuna. constando de ricos buf-
fets de desarmar, óptimo leito pa-
ra casados e elegante e solida mesa 
ela-itíca com 5 tabóas. 

Completo sortimento de finos 
crystacs, porcellanas, louças etc. 

POR ULTIMO 
A'M * horuM di» liirilc cm ponto, «orà 

vcnilliln um clPKiinlc piano dr- Plnyel, 
novo perfeito. 

Terça- feira, II» do corrente 
A's 11 t/2 horas 

A' rua Direita, n, 4 
F e r r e i r a de M e l l o 

l U f 

NOVA MAMADEIRA 
D O 

D " C O N S T A N T I N P A U L 

•ENBRO BA MADEMIA DE IE0ICINA 
SSedleo do* MMPIUM de P u U 

M o d u l o o c i i o s l t a d o 

M*4atha da Ouro, »arla I88S 

A' lavoura1 
Levantam-se em-

prestiraos hy 
potli c.nios á 
LAVOURA, cm 

hôas condições de prazo e juro . e 
corn rrestiza. Tratar com Jos í Vir-
gilio M Machado. Rua de S. (Sento, 
l í , sobrado, caixa Postal, 36«. 211 I 

H O J E 
i s III horas da manhã , abertura da 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
de f igura» de cèrn doN vulto** 

ma l » I I H porta N L O H d a épttcn 

Rua José Bonifacio, 37-A 
E N T R A D A , 1S000 3-1 

CYCLISTAS—Para restaurar o ex-
gottamento muscular e evitar o 

cançaço é Indispensável usar habil-
mente a Agua de Meia, que é a 
mais rica em phosphatoi. 

E D I T A E S 
O d o u t o r J o õ o T b o m * » d e M e l l o A l 

v c k . J i i l » . d e d i r e i t o d n | » v e r a 

e o n i i n e r e l n l d a c o m a r c a d a M & o 

P a u l o . 

Faço Mbi-r «o» n u e o prosonte « d i i a l v i rem 

ou del le i ioUcln t i ver r in qu<», 110 d i a 23 do 

ror ren ln m»*«, «o meio-d ia , A por ia d o F ó r u m , 

o p o r lH ro dos nudi tor loh tmrA a p u b l i c o pre-

f i o de p rnça , v n i d a e a r ren i a tnç l o a q u e m 

m a i * d ^ r o ma i o r l anço o f lWre^ r o aefruinte 

i u i r oov i i , p enho r ado a Lu i z 1 MIM C Manoe l 

do» Snn lo» Ferreira em e *eeoç í o d e aentença 

q u e lhes m o v e AIIKUSIO Itaptisl» n a r a n i : L'ma 

r a n a , sltn A rua C o i m b r a , n u m e r o da fre-

ipiexia d o l l r a z , deata cap i ta l , com u m a por ta , 

u m portAo e duaH jane l lna de frente , constru i-

dn de t i jo l loa , for rada e as toa l l i nda , c o b e r U dr 

le lbns nacioDura, t«(ulo romo d cpendenc i aa 

u m a cocbeira ao i u n d o , u m pu ra guar-

d a r arreio e latrina, med i n do o «u>u retp«*MV0 

ta r rcoo , de f ren te , o n / o me l roa . por ci iu-o^uta 

e r i m o de f u n d o , con f im indo , de u m l a d o r/>m 

propr iedada de Fedra i o aé T e h e i r a , d e ou t r o 

Indo t o m u m U-rreoo de Jon« iu im F i n t o , e MHO» 

f undo» , com propr ledadea de ioa« d r i a l . a r a t i a d a 

po r gelo c on i o s de rCIs. K . «ara q u e í U^um m 
cop t i e r lmcn t o de todos . lo( pasmado eate , para 

u r afTliado á por ia du F o r u m e p u b l i c a d o 

Impe«'*)*», >)> m r m a da lei . Faasado na cl< 

d e H. P a u l o , a 1 de fevereiro de 1897. E u , Bo-

itolpl io Mnct iado , e s c r l v l o , o s ubsc rev i . J o i o 

T b ouïs I de Me l l o A l v t » . 

• t é 21 M 

L E I L Ã O 

SrrroR c mol l i a i I iH , movelw, l>on» 

pniKN«roi> oanlor«*M 

» var ina iilenxllloK de 

imo donieNtlro 

0 L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio e agencia 

li' Riu Mireèil Deodoro, 8 A 
Anctnrisaclo, nu fôrma, da lei 

VENDERA' 

Segunda-feira, 15 (lo corrente 
As 3 1/2 IIIIRAK DA TtnnE 

^ua CoDselheiro Nebias,36Â 
0 SEGUINTE : 

Ouantidade de saccos de farinha 
lo mandioca, lalas de conservas dl 
/ersas piiosplioros de c<>ra, paco 
les de herva dúce, cravo da índia, 
natte, gariafas com v inho i linos, 
icores. xarrpas etc. 

Ròa mobília americana com treze 
^eças, cadeira austríaca de balanço, 
-ruadros, mesas, estantes, louças e 
Jiversos utenii l ios de cozinha. 

Rons passaros cantores e uma 
linda saracura. 

l e n d a « n l o d o p r e ç o 

Segunda-feira, 15 do corrente 
ÁS 3 1/2 lionl« UA TARDE 

Rua Conselkeiro Mias, 36-A 
0 LEILOEIRO 

] Adoptada noa Ho.pitaes da Paria 

I Deposito geral : P. LEPLANQUAIS 
I i8. Until. Kagtnta, Parít. 

ia i UEO - r t e Dim'«) M mi. Pain. 

I n s t i t u t o ß r a z i l i a B u a r q u e F a b r i c a d e P a p e l d e C a y e i r a s 

A s s o c i a ç ã o m o r a l s o m p s r s o s a l i d a d s j u r í d i c a 

(MOURO FEDERAL S. 173 Bi 10 DE SETEMBRO DE lll'j3) 

Estabelecimento de educação liberal e instrucçào primaria e secundaria 

para ambos os sexos, em secções separadas : 

SBCÇXO FBHININA I SECÇÃO MASCI LINA 

Co l leg io A n d r a d e Esco l a M e u i r a l i d a d e 

i 884 897 14" ANNO 1884-1897 
H I D P f T A R f Q • BruzitiiiM. Wuarr/ue. Fundadora do Collegio Andrade 

IJItiuÜI UnlIiJ , fa. Cyridiãn Uuan/ue. Lento da Escola Normal 
Não é uma instituição de proveito paiticular ; lodos os seus pro-

ventos são applicados à roalisação do seu fim, 4 educução physica, in-
tellectual e moral dos alumnos a ella confiados, mediante retribuição ou 
admittidoa giatuitamente. 

I t e a b e r t u r a da» au la» , a I 1 de fevereiro 

Prospectos, estatutos, tnemoraiiduin, outros documen-
tos e informações, 110 escriptorio do Instituto, á rua de São 
Itento, n. 23, sala n. (i, ou na séde do Instituto, na casa 
HYGIENOPOLIS—Avenida HYGIENOPOLIS. 

B O U L E V A R D B U R C H A R D 
(3\ 5«. e dom.) 

Companhia Melhoramentos de S. Paulo 
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

L a r g o d o J a r d i m , 2 k, C » n c e l l a d a L u z 
Fabricação de todas as marcas de papel para embru-

lho, escripta e impressão, de dillerentes formatos, còres e 
q u a l i d a d e s . 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e n -

d a m - s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

e b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom. . 3* e O' até Uü abr 

C O N F E T T I 
25 

s. 

F E B R I N P A U L I S T A 
Himedio garantito contro la febbre gialla, tifo, febbre 

intermittente ecc. 
Composto dal l > » (- I S T A V O « . IC I I ^ I K 

Ceiíliitaia di attestait 
Trovasi in vendita : 
In Santos—Farmácia Inlernazlonale, di Salimann i> Trota. 
In S. Paolo—Farmacia lnternaz'onale, di Jeortíe Scliauniann, rua 
Kento. 00. 
Campinas—Farmacia Meyer. 
Ilio-Cíaro—Farmacia Alernanna. di Conrado l lucke. 
D E P O S I T O UKSEIULE—I t l l i r l r àu 1 ' lre* Línea Inglese. 1 2 — 1 . . 

S E R P E N T I N A S 

L e g í t i m o s ä e P a r i s 

n 

Popu lares Lo te r i as Rio-Grandenses 
Ilecommenda-se ao publico esta sympathica loteria, que ss-mpre tem 

fiago d bocca do cofre os seus prémios, que tAm sido numeroso.-!. Esta 
oteria é a mais honesla e a que por pouco dinheiro (14 maior?s pré-

mios. como se prova p.-la ordem das extracções que abaixo sefru-m : 
ExtrarçrteM do iu«z de fevcrr l ro de 1 H91 — I n t r ana re r l ve l « 

b d 

n n p i r 

u d l l í . 

• p i r 

J u l u . 

1 5 l o v e m t a o . 5 5 
3', 6* e doip 

D A T A DIAS PLANOS D IV ISÃO •nrüio M A I O S 1 r . n ç o s b a l c ã o 
12 Sexta do plano J Mi-ios 8 :1)008000 2 S 0 0 0 
15 Srgunda 1« > , 1 Inteiros 5 : 0 0 0 í 0 0 0 1300(1 
17 Uturta o» • » K Meios t(l;ll(l(l$00ll 2SOOII 
19 Sexta 2« » li J Meios 11:01): .»$000 2SOOII 

22 S-giinda 2» 1 a 1 Inteiros 5 . 0 0 0 8 0 0 0 1 j o t in 
24 (Juarta 24* > * H Quartos 2 0 : 0 0 ' SOMII 4 3 0 0 0 
2 5 Quinta 3* li » J Meio» 8:OIIOgOOO 2SOÍ1O 
20 Sex la 3« * 1 I Inteiros 5 : 0 0 0 S 0 0 0 iSOOO 

Socieda.de GooperUin Brasileira 

Primeira distribuição—Grupo 
n. 1.—N. 50 

I l lm. sr. João Motta—Rua, l.argo 
do Thesouro, 11. 

Um relogio prata, valor 7ÜSOOO, 
por 1SÜ0I). 

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva importância, 
serão attendidos sem demora e com vantajosa commissáo 

Acceitarn-se agentes nas localidade* do Interior. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A 

E n d . t e l e g r a p h i c o : P A R N A S O - s . HAUI.O. 

Brevemente serão expostos à venda novoi e bem confection ! Jos planos 
(3) 4". fi' e dom. 

1 

Li 

P 

y o . 

S . P A U L O 

ua de» Andrdf las , 1 6 

S 

Caixa do Correio, 223 

M o r e i r a C a m p o s 

Ü A o s m e d i c o s 
Traspsssa-se um (nslitiilo Hydro-

theraplco. em bóas condifoes. 
Para informar, na redacçSo desta 

folha. S—3 

D e c l a r a ç ã o 
Josuó lladam e Aaíeiico Martinel-

li levam ao cooliecimente da praça 
e de S' us amigos, que tendo cons-
tituído uma sociedado em sua olli-
cina de ferreiro, nesta cidade, fica 
o socio Joüuí isadam responsável 
pelas compras feitas nesta praça ou 
fora delia, até esta data, e desta 
lata em deante ficará a l irma res-
ponsável. 

Itapira, 10 de fevereiro de 1897. 
Josué Badum & A. Martinelli 

3 - 2 

INTERNATO, SEMMNTERNATQ E EXTERNATO 
E d i ç ã o d?svelad&—yhysíea, moral e i n te lk tu i l 

Instrucçào solida e variada, abrangendo todas as disci-
plinas exigidas para a mitricuia ern qualquer academia do 
p I i 7.. 

Curso infantil, primário, intermediário (no seu naximo 
grau de desenvolvimento), secundário, commercial e facul-
tativo. 

Anastácio Lopes Torres 
1'roffiísor dn Humanidades ti' « dom 

138$ üasões conven ien tes 

P R O F E S S O R A 
chegada recentemente da Europa, 
offrtrece-se para leccionar em sua 
casa ou na das exmas. famílias que 
a procurai em, portuguez e francez. 
musica e piano, desenho e pintura, 
bordados, costuras etc. Provisoria-
mente pôde ser procurada pessoal-
mente ou por carta dirigida il I). 
Ftancisca Santos, rua da Fabrica, 
14—S. Paulo. 3 - 3 

P r o f e s s o r a 

OfTerece-se uma habilitada, que 
ainda se acha na Millan» fraaee-
t a , e que lecciona, francez, inglez, 
allemão, piano, desenho e traba-
lhos de agulba, desejando collocar-
se em casa de uma bãa família de 
S. Paulo ou do interior do Estado. 
O&o-se boas informações. Para tra-
tar, á rua Dezembargador Isidro, 
78, l l io de Janeiro, com S Mayr. 
2 - 1 

SPAS'LA 5HTBRIE33E Sä® f<2)©4S8 
%lcooliMmo ou cmbrlatcuoz habitual pódc orilíinnr «ravp» moléstias do sysltu»a nerroso 

e do c o r a ç ã o : ne i t e» coso-,. admii i i»trn-s« Á v ic t ima o K I I IM Í I ÍO rontrM A nnikrla-
K U i j . p r epa rado pe lo pha r i naceu t i co G r a n a d o , ' c u j o s bons efleitos não g a r a n t i d a s pelou 

p ropr ios pac ientes . V ide o prospecto 

i neml i i leucemia c i i l o ros» . infec»;òcs, ma l a r l c a , typ l i i ca , puerperal, purulenta e todo d os 
c-isos m o r h i d o s dyscras ieos e dys t roph icos são t ra tados com a A « u a I n g l e z a ée> 

4 m r u i i u i l o , poderoso a^e-iie t he rapeu t i co ton ico , nn í l-febr i l e ape r i t i vo r e conhec i d a o 

e m p r e g a d o por m u i t o s d i s t i nc tos e respei tab i l is» i roos srs. médicos c l í n i cos . V W e o 

prospec to . 

Ilynifn«» 'Ca lioren existe o uso da piuda dr«*|jrio. do pharmaceuUco Granado, eicei-
lente ireparado para a conservaçlo do- denteie suavidade do hálito ; para evitar o es-
rorhuto.̂ a llacidez da gengiva, a carie d ee. ia ria e outras monifesiaçôes vTde o pros^eel*. 

i I n noum i i ç i o nnuttn ou chronica dos orgá >s respiratórios, tosse, o/itarrbo pulmonar » 
ouir^s manifestações são convenienlemeiitr tratadas com o \urope iinU-eatati^Ml 
ii4't*HriiuM lieiedíptuN. do phar macei-ljco Granado ; medicação de valiosa äcOM»äl-
samica e expectorante. Vide o prospecto pnra seu u»o. • T •* 

l orturhação »uwtricu cardialgia, náusea, rructaçlo, espasmo, acidez, indigestSo, d>spc-
psia e outras moléstias in testin'rs sâo tratada! com a M I I K O C M Í U MuMn «I«^ í.ru-
nnilo, de ellicaz acção estomachica, aponliva e levemente Javaliva. Vido o.i»«HpecUL 
explicativo ' ^ ^ ^ 

H>phiiiM e to Jasaífua» manifestações darthrosas, escrophufbsas, cancerosas e rheuir clicas 
uradas conr. o I leor «I»» Tlluiliia au Malvapairllba, ínVirana-

são r a d i c a l m e n t e 

DOS 

Irmãos Hamazzotti 
D E M i l . A o 

O A M A H 0 F E L S I N A R A M A Z Z O T T I ,que tanto favo 
tem encontrado no publico pelas suas excelientes 
qualidades, é recommendado aos que solfrem do 
estomago e de difficil digestão, 

Este Tieor, pelas suas qualidades tonlea», com-
posto na base de substancias vegetaes, « muito re-
commendado como a bebida mais gostosa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
!'<L0 

Estado de Sáo Paulo 
D O M I N G O S m IDGUIO 

40, Rua Sâo João, 40 
SAO 

ao. pod-rono o í:h i!i:.i(to depuraljto do !•• nitue c re^umador da *aúdc> Vldr o 
I (o porta ri 1« cncilirsioeiito. 

Tuherrulo.e palmuiior inclplr-nle, rliioro si.i-mla, I)liiphilMmn racliil ' .s«o dvLtlidad.' 
•ío mnvenii-i.lrinriilp tratados com o 11 ilio ri-runatltulnlo ,1,. , , u i i „ 
l».-r dl- r a l «• 11,1..n.» , l , r i . r i »«a« . do p h a r m a P f i u c o Vir«,.id» 
prcparailo d- lo.li a caoti»»«* P'las prown-dade» lnrdíean«lt*sa« da» 4 , 
•ua cirel .nlp foriouln I'jra mplhor «pr.-ciaçlo dos coa.atocííUPs e'»lawtraito, 4a> 
forças. Vtd.j o proKperto eipliralivo ^ 

1K-Ur«»«.-I,i-. nervos», d. prpssõps uiuwubM« i|u«iciam por Tli.lUi, trahallioi in-
lelIPi turjp« ou PirPisos ; sao ronx-nipnlcn, Iraudo' ram o Vlnh» 1

 M n , d r . k o . 
I l l , ••<- « . r n n n i l » , >nPdi.-.-,v5o lo n i l « < >. M n s U l u i n l c . m u i l o prpr-onis.ida para rpirulari-

«ar as prrturbafMS do corado »lauuUlu.es ; tomando-».- ura «slice ante. ou depoia das 
relpiçops. 

I M u l n n l p i i «i.iraljrla o outros aoirrimento« dos ornams diBestivos o intoalinaM : 
s8o pprfp;ta«.̂ nie Iram,los com o Kllalr di- n»> kola, do plraraiarrallra 
«jsuuií.l». ,-ujl acçío tonii-a, nutritivo, o ipeptloa, aperitiva e rslimulanto conilitucm 
rahosos elementos Iher.-jpeuln-os para .̂ kos Indicados e precioso ociUnla das funi-
çriea «ilaea ; tomando-se um caiiie M l « ou depois das refeições 

HarliitlMiu» d» Inruin-ia, cUloro-aiirnuco, enfraquecimento pulmonar e por sellilce •" re-
roromeiida-so com .aniagem » V luba leirapliaapbalado. dn pbaraiaerii l lri . 
«.rnniido. i uja ha.p ,- a reunllo do» inpllwres ptiospli .loi, constiluindo uai nodanv, 
alimenlo para erguer a vitalidade do «ricanlsmo e de »ranuc aniilir, para as pessoal uuc 
aroameotaiu crianças : lome-sp uru caiice as refoiçüea 

O luborHKirio dn iiliiirmarla e drouarla granado, á rua frlmi-lro dp Marro 
n I * •• t l III», de Janeiro e vantajosamente conhecido ila selei la corporaçSÕ 
medica p do publi.-o; portanto, a f .ieiipiiein dos enfermos ou de imem os tivtr a seu. 
carno, çonliamo» os no.sos pi.-p r.idns pharaijceulico», approiados pela Inipeetoria Ge-
ral de Iljgiçoe, A ,,'lida t-m India <ia bi.c» pharmaclas 

U E P O S I T O : 3 1 - È p . ' 

Deogap i a B a r u e l & C. — R u a M a r a c h a l Djso-
d o p o , n . 2 

M V I M I I M . S ' 
vias urinarias, útero e cirnr- I 

gia em geral 

Dp. Viriato Brandão 
MEDICO C omcacilo 

U . *»,'ora Medleo-elrursica do I'orto, j 
1-J.m n r i h i - . una I m . n j I . . . . .1 -. M m p r a l i c a noa hospi laes d a 

Kuropa 

Consultas de 1 Aa 3, rua IS 
de Novembro, 28. Hesiden-
cia, rua tialvüo Itueno. 31 II. 

30—10.. 

LEILOEIRO . 
0 abaixo assignado, leiloeiro ma 

triculado na .'unta Commercia l , e 
avaliador commercial nome tdope l a 
mesma Junta, commun ica aos satis 
amigos que se encarrega da v eo ã t , 
ein leilão, de prédios, terrenos é 
qualquer mercadoria concernente ao 
teu inistér. 

Hesidencia, rua Santa Isabel, o . 
i t , Villa Ituarque, ou chamados atr 
largo do Thesouro. 9. • 3—i í 

Alfredo Candido Penara-

THEATRO S . JOSÉ 
EMPRESA MILONE 4 C0MP, 

COMPANHIA LYBICA 
Direcção de Q. Sansone 

HOJE. Ultimo domingo, \\ de fevereiro, HOJE 
Pela prlmairu vez, nesta temporada, subirá & acena u celebrada ope> 

ra em 4 actos, do maestro t l . ilizet: 

Protagonista, a sra. 

Clothilde Sartori 
P e r s o n a g e m ! 

Don José, (.luiroli: Rscsmillo. Ilaldasia I; Dancairo. De Marco; llemenda-
do, Pecci; /uniga, llevaní; Morales, llroetto; Caimen sra. Sartori; 
Micaela, src. Campagnol! ; Frasquita, srs. Parenti-, Mrrcedcs, ara. 
Parmiggisni.—Alferes, dragões, cigarreiras, ciganos, contrabandel-
ros olc. Õ 

Todo o material e ftrchiyo í txcl|isivamente de pronrimlad» da 
Empresa l.uiz Milone A O. < F . r s 

I.ouieva àa H l / i em ponta 
Preçaa papulares de c a a l u M 

(Hl bilhetes acliam-sn i vend» no escriptorio do «Estado de S. Pau-
lo», na rua tt> de Novembro, a l i As n buras da lai'd.-. ; depois, na bi-
lheteria do tbeatro. 

Depoia doa espectáculo*, faaverl bonda para todas as linhas. 

y f f i 

THEATRO POLYTHEftMA FRONTÃO PAULISTA 
Empresa K, SJl VA a 0, 

0,14, 
Dramatica 

Direcção do distincto artista K l « i : i | « D K M A f à â l . l l l F W 

Terceba representação do druma em S actos, original brasileiío do | 
conhecido escriptor A. Lopes Cardoso» intitulado : 

HOJE Domingo, 11 de fevereiro HOJE 
V ABI ADO 1 SPECTACULO 

Sepuc iona l partido a 2'. pontos, entre 

Robles e Tito 
C O N T I I A 

S C Â F T E N S S E t u l a i n 6 A1 1 3»^ 
W * I I K H I • Depois do partido, dlitribuiçBo doa prémios e diplomas ao« Tance-

PKASONSMNS—Judith, Judith Rodrigues; Ssra, l .u l ja de Souza; Wan-
da, l.ucia fcrnanden; Helena, Julio Cobert; Hacbal, Amelia l larros; Es-
tlier, Marll«Cfl«t»; Carlo» Piplieirn, Kugeniu de MagalhAes; Samuel, Abreu; 
|.evl, «ÍUÍIDM.IIII-H, I'eres ; Kiaooliwo. lirljó; Ahraliam, Maximo; Jacob, 
Moreira; Sou ia . Velio; Almeida, Mala; Ü barão, Assis; O caixeiro do bo-
tequim Alexandre: 0 delegado de poíicia, Machado; O medico, Ferreira. 

Homens,i miilherec, espectador««, soldados de policia etc etc. 

>.ea-««l-ar 4u si l ihla l:u|eala 4» WaaélkAea 

A !• artn «m "adiín-itaden e a dos outros no llio de Ja-
nairç --3|. A , acttialidúde. 

PREÇOS:- Ade i r as de •• letlra A s J, 4 $ ; cadeiras dc i-, de l e rodoan- , 
Ir« -It Varandas numrradks, 2# Krizas c rsnisrote», italeria, I I 

« n r - s e encppipifpdcj. p j r especial faver, oa Confeitaria Cas-
O l i B • •eodrJ i os liilbi lps ati> As t> horas do dia do cspecta-

cu.o.—lie B i do espectáculo haverá bonds para todos os pontos. 

0 representante da empresa, Fernando de Souza 

. distribuiçSo doa prémios e diplomas ao* renoe-
dores de maior numero de partidos e quinielaa durante o m M ' 
neiro p. p . 

Quiniela de Honra 
Vn lB l e l a a alnaplea e d a p l a a 

10 MIIO-blA IH PONTI) 

BA TS D A DE 
Entrada geral 
Pavimento superior 

Os srs. socio« do ("ni. d» Pi>la «-'< 
do recibo do m n corrente. 

A Uirecteria reserva-s« o direito de probiblr • entrada a auem an 
Udder . ^ 

lerão ingresso mmflaala ex 
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i 

# 
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PSKPARADA POR 

JAYME PÂBADEDA 

D e b a i x o d u m a S u p e r i n t e n d e n c i a S c i e n t i f i c a 

Appovada pela erma. Jwitn 
l l j^l-ne PubU.-» 

da Cárie 
Innumero» altestados de modi-

eos distinctos e dc pessoas d« todo 
critério attestam e proconisam o 
SADÃO RUSSO para curar: 

Quimailuras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chaga*, Rugas, 
Odres rheumaueas, Idem da cabeça, 

Espinhas, Kmpiugeas, 
;I>annos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 

Como agua de toilette, süo ina-

Freciaveis as suas propriedades, 
rivada de toda causticidade. nào 

•ó aformosea e refrosca a pelie, 
restituindo-lhe a alvura e uiaeiesa 
perdida, fazendo desapparoccr as 
espinhas, cravos etc., como-usada 
quotidianamente-fortifica a vista 
e cura as dôres e inflamações de 
olhos. , . _ , 

Como agua dentifricia,? é supe-
rior a todas até hoje conhecidas, 
porque, além de alvejar os dentes, 
fortifica as gengivas, cura as len-
das. inflamações e dóres de dentes, 
|30"SABA0 RUSSO, quer usado co-
mo remedio, quer como agua de 
toilette, é uma necessidade em ca-
sa de família. . . . . . 

Para os srs. fazendeiros o sAISAU 
RUSSO é de uma utilidade immoii-
,a- longe dos recursos médicos, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attcstain a 
generalidade dos sin. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias, 
pharmacias e perfumarias, e nos 
depositários exclusivos para este 
Estado „ (S*- dom-) 

B A R U E L & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

fcíílíu í fa" Ejposiçüíi Oniveriãe» « 

ftâHt&i 
• v ú m E ^ D B I ^ - , 

s « 
I J . P A U * 

0 BORDÉUS (FRANÇA) & 
t Deposito! em todas as vendas de Comestíveis Q 

í * t t t t ? f » f ? f ? f ? ? ? ? 1 
H o m o e o p a t h i a 

j?m yiiuis caixas de madeira 
envernizada 

Cilia de 11 fliodiôiaioiilo«. m Untura 

: : L : • • 
: : »8^1»» 
• • i i • • : ; 
. . « • • 
» . ia ; ; ; 

Venilem-Iifumbem medicamentos avulsos 
Pharmacia llomoeopalhtcn 

»DA DO ROSARIO, N. 3-A 
• 

I de Empréstimos 
i 

.. "—-'it - — \ 

A 

^ C U A , 

r ^ i r « w ' 

SE VENDU IODAS AS DHOtiXUIAS E BOTICAS 

55» 
1US 
& 

40' 
50Î 

100$ 

H B B E rKSHOR»» 
»» 

> B e n t o L o e b * 

Travessa do Grande Hotel 8 j 

S . P a o l o m ^ 

Y e i i ã o Mu l a t i n ho 
Encontra se á rua Aurora, n 1, 

por partidas 

| l** »HelllA-CHLOI<OS£ 
O F B B R O 

B R A Y A I S 

• ^ s s h ™ : ' : , 1 

BmPAIUsTiõ o *2.ru.Sl-U«»r« I 

E ' r e a l 
o effeito do P e i t o r a l de 

C a m i a r á e Anpclco. de 
Assis Ribeiro, é maravilho-
so nas l ;r«. .el .»oH, 
4 'oqaelnehe. I n l l u en i a etc. 

T7inao*v>o, r5t> f"/"»i1c!.+ + £» dotado do um aroma suavis-
* 1 U » 6 ' « u t 3 i O X I C L L e , simo e aconselhado pela bOa 

hygiene, como preventivo das moléstias parasitarias e contagiosas. 
P í S H p avrnr v i n l f t t » superior aos similares impor-
i r U U C AllU/, V lUl t J l i JÃ, taiJ09i c u j0 9 elíeitos funestos 
süo mais tardo observados. 

E l i x i r d e n t i f r í c i o , §^Tn 0 tes n t i s e p l i C 0 e o v i l a a C 9 d 

T o n i c o v e g e t a l , a c a s p a ' 0 c ' i t a a 

Encontra-se à venda na 

D e ^ o g i a ^ I a B a r i n e E St O . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 
(dom.) S . -PA^IL-Ç) 

».s, % f J I M 

• W E CA 

f 3 k 

í r 

_ 
( t ^ m POUCO$0//lM 

„ ^ T I S M O ARTICULA 

^ GOTTOSO U S Cu , , 
PREPARADO PELO PHÍFiMACcUTICO H? 

LUIZ M. P i l o r o DE QUEIROZ 
DEPOttrO: 

PHARMACIA 00 CASTOR R.D0 C0MMERCK\6A. 

~f>. PAULO -

<r 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

\u I l ' i t de J i i n e l r o : l í r o ^ a r i a Hal tOK 

Era S. Pauto : Pharmacia do Castor, Baruel & C. 
BUA MARECHAL DEODOR >. 2 (B'-doni 

i 

I Õ D I S T A 

COM i 9 ANNOS DE PRATICA 

Tbeodora H. Si lveira 

vest idoasób medida, prescindindo 
de próya, por módica remuneração. 

Garante preparar suas discípulas 

ti« Draso de oito dias. 

Oferece commodidade ás senho-

ra* do Interior do Estado. 

96 r u Conselheiro Nebias, 96 

' S. P A U L O 

S A N A C I N A 
Depurativo homneopalliieo 

De u m effeito prodigioso em to-
da» ts moléstias de fundo »yphili-
tico, eserophuloso e darthroso Ven 
de-se na Pharmacia Hom«opathle.s, 
a a do Rosario, n . 3 A. t m 6 1 

^ D e s a p p a r e o i d a 

Deeappareceu, nesta capitai, To-
nhóla Malia, com uma Diba de seis 
a nnos : «eu marido, Tonhola llor-
tulo, acha-se na fazenda de Santa 
Bita propriedade dos srs. Victor & 
Sachado. Villa Bomflm, linha Mo-

® ü u e n i «neontral-a, ou souber de 
aeu paradeiro, queira dizer-lhe que 
alça para « faienda supracitada, ou 
d i r i j a-» , • -Severiano Oreates d . 

MètoeUM. rua DlrelU, 15. 

a ^ A y U ^ — , 

torna » itr de ttr UtlflÜ 
ds A w r A , 

T A L I S M A N 
ura pfríum« MHuí4».*«<'«Uf 

I e oto Imped» « ri?»-*. Ä»« minrha urm • 
1 Ê/Ut,nrm a roupn Result»!" «rantido 1 flltliri llllinlllll, ewectol [.«l i huliii 

"hm4 applli'Hçle fncil, d um muluido cerin. 
P I C H O N , Chioi»emMONTIIOilíK 

I DIplMil • •«íilh» M EuMleJo diuiwrpll l_ 
Deponie I C" II Il l i lMI BTI1I0III. fiULO. tepoilto l II tll| 

fltfunpHh-
sem oommlitlo, na 

T y r f g , ru» do Commercío,̂ 3'J 

i n a p i s m o m s t a n t a n e o 

PAPEL SINAPISADO 
Preparado por 

S c h a u m a n n S M e i s s n e r 
S . F A ^ Î L O 

E' egual Jio imporlado do ext'iiugel'n, de pr^e ) inui'o 
inferior áquelle e de i ITeito seguro. Vendo- se em todas as 
pharmacias e drugarics. 

F È É Ü E T B R Ã M C Ã 
ESPECIALIDADE DE Frulelll »tranca, DEMII.AO 

« nicos oue possuem o verdadeiro e genuíno processo 
Medalhas de ouro e grande diploma do honra nas expoaiçôe« 

(lo Vienna -lo 1873, Vtnoza do 1875, Philadelphie <io 187S, 
„ bYdney de 1880, Melliurna do 1881/tilz » de 18S3. Turlin do 

' 1 j84. Anvers do 188& m multas oulcas recompensas. 
ULTIMAS l.KCOMl'EISllS OBTIDAS : 

«;rantle diploma do honre na I.i|H>tt<;ãr, 111- 1,'tn Ire»« i'e l»tx»l e 
B>uli-niio I H e d i l l u » d«' ouro iiiih ex|)0Nlçrt0a do 

Harrrlli.uu rui IH'.u r ,ír >>uria em SWNïï. Iledalhn de oura na 
expoNiçao llala-.lnierlrana de trouve de Ihttí 

Medalha de oure do uiInUlerlu da Agricultura c tomuiercio do 
Kuma em IH»* 

.Is maiore» recompensas 
Únicos concessionários pan a ciporteçSo na America do Sul, desde; T 

4'arloN F. Ilufer A C., GKSOVA 

0 F E R I E T B R A N C A 
o licor mais hygicnico conhecido para matar a sôde: facilita a dî ostão, «s-

timulíi o au poli le, cura as febres intermittentes, a dor de cabeça, as doniçne 
nervosas e do litatio, «spleen», contra o enjôo ; alem de todas estas qualida-
des é este inatfMÍico licor, bom vermífugo, anti-colerico, anti-febril, conforme 
o attestam mu tiplos cei iificados médicos. 

N3o ue dfi»e q publico enganar com as nocivas imitações qur, sol» vários 
nomes do Poruol, l oineçani a nppireccr, e peça-se o legitimo F.thH 
Branca. 

Un icos iutroduetores no listado de 8. Paulo : 
A U G U S T O L E U BA & C. 

me estio de.ld.ma.HJ «llMorisu.l..s pata Com todo o riRo <|ue facultam as leis, do pall prn 
lenarein coulra « f.iUilluldíres « inHaclore» da eo„e es-to. V c dom 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Relo joar ia do Commerc io 
H E N R I Q U E A U B E R T I E S C . 

RUA DE S. BENTO, 40—S, PAUÍ.0 

Grande Norlliu«aU> d« rploplo* de lodaü bh <|iialldndrH 

IUSTaUIBHTOS DE ClfWRGU 

^ ^ A p p a r e l h o s r a i o s d e X 

CAIXAS DE MUSICA li 8 IA H O U t K1UOIUH v 
»|i|>»relhon de pliolngrnphla ele. 30 9 

^P/ss Instrumentos de engenharia i-, p dep. 

4 W 

Estojos mathematicos etc. ele. Papeis para desenhos, lisos, 
granulados e coitados sobre patino, pergaminho e lólas 
transparentes. Papeis quadriculados, tintas etc. etc. 

S A I N T - R A P H A Ë L 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i 

t u i n t e , d e s a b o r exce l l e n t e , m a i s ef f icaz p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , Chio-, oso, 

JO-0 

A i w m l n , C o n v a l e s o e n c i a s ; e s t e V i n h o é recom^ 

m o n d a d o á s p e s s o a » Já i d o s a s , á s J ovens 

m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

KM TODAS A S BOAB PHA.MÍIA.CIA.B 
e Q U H W I I I du VIN d« •AINT-RAPHAÜL, I V»l»no»ylrÍBi, rruM). 

m m MARÍT IMO 
DE SANTOS 

F . F . G O U L A R T 

0 VAPOR NACIONAL 

I T I B U É 
sahirá com brevidade, do Santos, 

para 
Cananéa 

Iguapé 
ft^arana^uá 

e Itnjahy 
Recebendo desde Já cargas e encommendas, 

pelo trapiche MultoN. á rua da Saúde, n.130, 
onde se trata com o sr. Campcau. 

Fretes, passagens, valores c mais informa-
ções, cscriplorio da agencia, rua Primeiro de 
Março, n. 3ti, i* andar. 

ü. B.-As mercadoria« destinadas ás esta-
cões das Fstradas de Ferro do Estado dc São 
Paulo, serSo remctlidos, dc Santos livres de 
commissão. 

Gancrocida Moura 
Cancros venéreos, ulcera» syplii-

liticas, feridas do qualquer nature-
za, são cttradoá em poucos dias com 
o itío deste maravillioso reuiedio. 

A' venda na pharmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5 A, e no 

DEPOSITO OKU * L 

C A Í U E L & C O M P . 
í—BIA 1IABIIJIAB, VKOHHO-1 

H o t e l M e l l o 

Àguts Virtuosas do Liá iry 
Este vasto cstaíieieciiaonto situado 

om logar elevado e apraiivel, pro-
xitnii das fontes mineraes e cous-
truido debaixo de todas as condi-
ções hygienicas. oflerece todo o 
conforto aos frequentadores destas 
maravilhosas aguas. 

bispOi de Rraadea salões de re-
c:eiu, vasta sala do jantar, sala de 
leitura, banhos de chuveiro, de iru-
inerçâo etc. 

Tem sido honrado pela mais se-
lecta sociedade de S. Paulo, Bio dc 
Janeiro e muitos outros pontos. 

Sob a gerencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Junior, 
e t-tnlo pessoal habilitado. 0 servi-
ço é leito cum presteza e escrupulo-
so asseio. 

INFORMANTES : 
II. (In Itorbu A l'.—run I I do \o-

vcinhrn, to 
.Hvjncn llurrctn—rua Direita. Ifl-ll. 
Kruenlo de .,arllu—rua ile tf. Juan. 95. 

4«, G" e dom. 2!i—9 

Moléstias dos rins, figado, baeo 
VIAS URINARIAS ETC. 

A Agua de. I.ithina Phosphatada, 
do notável clinico dr. Luiz llar-
retto, e preparada pelo pharmaceu-
tico Itochu Azevedo, ti muito efflcaz 
para d».bellar estas moléstias, go-
zando ainda da propriedade de sor 
ligeiramente purgativa. 

E' agradavei ao paladar, podendo 
por isso ser usada nas refeições, 
misturada com vinho. 

São depositários desta Agua a 
«Pharmacia Normal» e a Drogaria 
dn llatuel & C., nesta cidade. 
ao—lo (2 v. p.».; 

• • — 
DfscokUs maravilhosas 

([Medicamentos appr ovados 
pela cxma. Inspeciona 

de II y (/iene do Estado) 

Maravilha Anicrirann — dc-
belador ir.stantnneo de loías as pra-
iras e epidemias que iissolauias fa-
zt-ndas do criavâo e Invouia. 

1_'hNCttvoiItin — Antídoto Infalli-
vel contra as mordeduras de cobras 
e hydrophohia. 

Pó* He^eneradoroN -- Mara-
vilhou preparado que cura o vicio 
da embrioguez. 

BBttrutlclftu — Infallivel destrui-
dor dos ratos e baratas* 

Preserva «râ» - Preparado 
(jue preserva o milho e o feijio de 
serem * lacados pelo gurgulbo e ca-
runcho. 

oIim» III« iiin Rciin-dio infalli-
vrl contra a drtr de dentei. Paz pas-
sar n dôr, sem que esta icapparcça 
mais. 

% fmiifKlmi — de effeito laxati-
vo, suave e brando, expelle os vor-
rnes e reconstitue o organismo debi-
litado. indispensável às crianças. 

«Unir AelitlleM Poderoso pre-
parado contra uu sardas, psiinos e 
minr.has do rosto. Cura certa cm 
poucos dias. 

IMilverío Wonllno—destinado 
/i hygiene da bocca. Produz a lim-
i-eza e brilho dos dentes, conserva 
a* gengivas e evita a carie e ddr de 
lenléã. 

iniooa dcpoNiturlo* om 
N. Paulo 

HARl'ßL A C.—Itua Marechal Dec 
d oro, 2. Dom. c 5' 

Aos srs. díre&toreg de colírios 
L'm conhecido professor, habili-

tado por concurso no Brasil e na 
Europa, desejando fixar a sua re: 
si lencia n» capital de M, Pt(|lo. 
olferece os sou» serviço» aos srs. 
directores dc coliegjos. 0 anfíijn-
clante t p»e de familia e po«sue 
óptimo» dor.umentoii. 

i"ará m4Íore« iaformaçíes, en-
tfuder-sa com o »r. or. reuacior 
do «Cíimmurcio de S. 1'auloi. 
8-8 (5* e dom.; 

Peitoral das Crianças 
PrevaraiU) por V. Wer neck 
Preparado especialmente para o 

tratamento das uroncliKe«, I o i m m 
CHlarrliuH pulmonar«*, defluxo» 
couuelucbe ele. nas crianças. 

Encontra-se A venda na Drogaria 
Baruel & C.—S. Paulo. l)om. 

l í m m LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WBBNECK 

lontra connllpaçAo ou 
prlHfto ile venfre 

Não exigem dieta da natureza 
alguma nem mudança np» há-
bitos ordinários da vida.J 

Encontram-se á 
Drogaria IÇ.iriu l 
l"aulo, 

• |ro 
a n^tui 
ta ups 
ida J 

il vebda na 
* V, ~ 

T Dom. 

P I A N í 
Vunde »o um, apenas cog 

mezes do uso, estando i:tn 
e»tado, 

Para vór o tratar, u» ri/ 
irada», 1. 

,6»fro 
erfeito 

3o» An-
3-2 

• w 

L a L i g u r e 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
O K r a n ( " 0 h 0 vapor 

esperado em Santos attS 17 dc fevereiro, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 

PREÇO DA PASSAI! RS. 6(18000 

4» VAPOl l 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos até o dia 2 do março, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 

Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com os 
agentes 

B R I C C O L A & F E N I L I 
N. 30, RUA QUINZE DE N O V E M B R O , N. 30 

era Santos, com 

J L F i O R E T A & O» 

O PAQUETE 

lagdalena 
esperado do llio da Prata, no dia 
•23 de corrente, saliirA para 

Koulhii tciplou 
c o m e s c a l a s p e l a t i í a h l n . 1 ' e r n a m 

buco, D ÍHl>'>a, Vlj{«> e < i«i'rl>nurx, 
uo dia do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã . 

I) embarque dos srs. passageiros 
de terivsira t.Iatu« t suas bagageo» 
será no oáes dos Mineiros, dns 0 
ás 8 horas da manhã , ik> Uta .4 do 
corrente. 

u 1*AQUBTM 

DAMUBE 
esperado de Southampton e esca-
las, no dia 2t do jeorrerite, sahirá 
para Montevideo e ItiienoH-AI-
ren, depois da indispensável de-
mora. 

Dão-se bilhetes de recreio de pri-
meira classe, para Itio da Prata, 
de ida e volta, por 3 inezes, im-
prorogaveis. a preços reduzidos. 

O NOVO PAQUETE 

MINHO 
esperado do Rio da Praia, tahirá de 
Santos depois da indispensável de-
mora para K l » de Jane i ro .B ín l i l n , 
Mnce i t i , l ' e r nam l i u c » , L l t b ó n , 
V l ^ o e Kou l l i au i p l on . 

Para passagens o mais informa-
cfiei, com os agen te »—( 'OMIM-
1 1 1 1 « I . U P T O W , rua de S. Bruto, 
M, S. Paulo. 

Puili StçM KtYigitioo Gemi»} 
Kah ldaa p a r a a Ku ropa 

ORELLANA . . em 3 de março 
O PAUUITK INULIZ 

Liguria 
es erado do Rio da Prata, no dia 
17 le fevereiro, sshirA pur» 
I , -boa 

Vigo 
I j b Palllee 

e I J v c r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de pr' 
gunda e terceira olasse. 

o PAQUETE INGLEZ 

POTOSI 
esperado da Europa, no dia 10 de 
fevereiro, sahirá para 
Montevideo 

Punta Arena» 
u Valparaiao 

depois da indiipensavel demora. 
Este paquete recebe pasaagniroi 

para o Rio da Prata, 

Vinho de mesa fornecido grati» 
aos passageiro» de iadu» a » cla»-
»es. 

0» paquete» desta linha não illu-
minado» a luz eléctrica. 

Para passagem, oncommenda» e 
outra» mformaçõe», com o» agen-
te» 

Wilson, Sons & C„ Limited 
Rua do Rosapio 13 

S. Paulo 

Sitio a venda 
Vende-se, por preço modico. um 

»itie a tres léguas de Jaearehy; do 
bairro do Varadouro, com magnifi-
co logar para moradia, btas agua-
das, terrenos li rtilissimos e proprio» 
para café. completamente livres de 
geada, todo coberto de matta vir-
gem e constando de 60 alqueires, 
mais ou menos, de plantio dc mi-
lho. (Juem pretender dirija-se, em 
Jaearehy, h Joaquim Manc-l de An-
drade, que CMá habilitado a dar 
completa <m rniaçAo a respeito, ou 
aos proprietários dos mesmo» terre-
no», Konaeca, llraga SanfAnna 4C., 
do Rio de Janeiro, tua Theopbilo 
Ottonl, 67. 30- l õ 

d P3 
r d 

A melhor casa de banhas em S. Paulo 
55 A, rua Direita, 55 A 

La L t e 
O RÁPIDO VAPOR 

. G O T T A R D ® 
Comiiletumenle rerormado 

Sahiri de Santos no dia 14 de fevereiro, e do Rio ile Janeiro, em 
l!i do mesmo, para 

O MAGNIFICO VAPOR 

M A R A N H Ã O 
sahirá dc Santos no dia 18 de fevereiro, e do Itio de Janeiro, em 20 

do mesmo, directamente para 

" ' C E S i l O T A S M & i P t c K L E S 

levando^passageiros para M u r n e l h a e Ka rce l l onn , com transbordo 

Para passagens o mais informações, com os agentes, em S Paulo 

BRICCOLA & F E N T J 
R l w a 35 cSfc « V c v c E i n b r o , 3 í í 

Em Santos, cuai 

A . - o H t a c ^ c " / j . 
20, da » » p a b l i o a , 28 

( U H P l T l l l t 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA DO SUL 

O PAQUETE 

Victoria 
sahirá, com brevidade, de Sa Uo3 

para 
ParMniijciiu 

Antonini» 
W. B'rntirlnpi> 

lloiia II «t|»»IÍM 
llio (áruntlo 

1'i'lotuH P 
llnniovltióo 

Recebo carga? desde j.-l pelo tra-
piche Central, run da Snude, n. 14-. 

J , F . fisoai e » 

R u a B>r. C c í / * ! c r a n e , 11. X 

TRAPiOflnS ESPERANÇA 
S6 »erõ.o recebidos o» decpachoa 

nara carga» « encommendas a i í á 
v^xper«» da oahida do paquete. 

Ksta »Reopl- as publ ico, par.> conbeclmen-
la dos Ifitcressatiea. qao as roclamaçôos, poi i 
»Tjri . i j o» faltas, afcvern ser ípr^sontadas por j 
bM-.riplo a esto a tcnc ia , dentro do prazo dó J • 
dias, contados daqueí io oni qua terminar a 
descarna do respectivo paquel»; (clausula 10' 
dos conlmclmentos da Companhia). Torrainado 
•old pti*io, DAobura* roclamaçl* ««»rà »tten- , 
lida 

Jjloyí RraMlAtr* 
O» paqijetos desto Companhia partom 4« ! 

Rio de Janeiro nos dias 1% 8, '5 o l i de c j ' 
la mei . 
O do i* toca em Bantoi , Paranaffui , Ar.to- • 

alna, 8. Francisco, Uostcrro.Rio t . ramlr , Vc- j 
lotas e Montevideo. 

O de H, em 8antos, Parana^u i , liesterra 
Rlo-Gronde, Polotas e Porto Alo i re . 

O do li), nos mesmos portos ^ci que toca o ' 
do dia 1* 

O do dia em Santos, Cananóa, lguapo 
Paranaguá. -Intonlna, B Francisco, I taJah j 
Oesterr«. Rlo-^rao<i«. Felota» c Mnnt«>vfd/* 

L A V F L " ' > C E 
N A V I G A Z I O K E I T A L I A N A 

0 PÀOUETE 

Matteo-Bruzzo 
Co/um. EtOAiisro 

sahir i do Rio de Janeiro no dia ill lo fevereiro, e de Santo» nn ai 
do leverciro para U o n l c v i i l e » « Ituonox-AIrt-H " 

O HAÎ UiTt; 

"Vl-fc-fcox^iei 
. . . . „. . , Çomni. I h». K( ( 

sahirá do Hio de Janeiro no dia 27 de fevereiro, directamente para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
ADVERTÊNCIAS 

™U"-"> «» « '»"» «Uta for „„„„ , 

rnin a bordo no, melhor« tr«l,Mtl„nli™,P s, , <l«' » 
tiSBimai calos do jatiUr rom i.ibm. .opnrad.. p ,r i C l í I K , , 1 Kl^an 

corauiunicação Interna, 1 luuiln.çl., ei«Ir "a O. o....™?^'','"?' ' »"'«'olM par» 

« ^ i T O ^ S i i r . r í S a Compinhlii 

i 

« ' p r l n c l p a « o ld ,de , da Italia e mais 

> lnrormaçdei, l'-oU-ao com o« «geôle, ""'opo" 
- — - -- |>u».u(,uua I'uiu lia t 

Para fretos, passagens e mais í . ... -Buuics 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Commerciu, 17 

SANTON—Rua Santo Antonio. r,i 

*¥ifhfc ^.nrístii 

tirls-f 

Sâe l*«ula /t^jí-Kl», 

0 VAPOK 

Patagonia 
1'apK. I. U. iod I ln i trn 

«ahird, no ília 17 de feveri«iri>, para 

0 Itio, Itnhln.I.lkliAn, llullenlaiu 
e llainbur^o 

Tjtio» os vapore» douta Compa-
nhia são lllumioado» a luz e!n-
c trica. 

Todos esles paquetes levam pas-
sageiro» para as ilha» do» Anfire». 
Madeira ete. 

Para paioagen» e rnais informa-
ções, com os ageutos 

E . i o h n s f o n & 

II *, I.ARGO DE S. KIIANCISCO, ll-A 
«. Paul» 

. na Oíí ierale Italiana 
S o c i e t á - K e u n i t e P ' l o r i o j R u b a t v i n o 

<> «Hpleudldu e r. HdU.lu!» parjuet" 

(IS milhas por hora) 
Ksperado em Santos ali o dia IG d„ corrente « h ! ? ? V l t Z clc;tr>c« 

pensavel de.rtora parà 4 d c p o l s , l a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A ir««, 
VIAGEM RAPIDA 1'tErn HA paccI 

Toí. . . « . YHpore. d<-.i> « „ , , , ' ÇA PASSAGKM, Hs. *U1 [IUIII 

Iara passag-ns e mais informa,„es, com o. aKeiiles 

J O x x O B R I C C O L A T c a ' 

m»«p™ M ®o 
A . F I O E l T A & c 

4 

P R A Ç A P ^ B L J Ç A ^ N . 

« M Î P Î W . r , 

cííANÇâ MARITIMA 

o paüiiktí; 

Alexandria 
• ah l r i com urrvidaJe, de Santos 

fiara 
l u a p e 

l 'aranagi in 
I». »''ranclaco 

IImJuIi) r 
Flarlunaralla 

Recebem-se cargas e encommen-
das. pelo trapiche Novo Carvalho. 
rua da Saúde, u 
da sahida. 

50, até á vespera 

ÎU" 

Passagens, valore» e maii infor-
no eseriptorio, a 

Pr«9& da Sopcbl iof t , n . 8 
SOBRADO 

ROSA JUNIOR & C. 
AGKNTKN 

MOVEIS 
Na rua dos Andratlas, 11. veu-

dern-se todos os moveis perteneen-
tesa lima casa completamente mo-
I,ilíada com luxo e bom gosto. 

yueiu quizer vlidtar a casa. na 
metma terá Informações. 3 _ ( 

29 

Navigazione Generale italiana 
Socield ri,mite Florio & Rubattino 

S E M P I Ö N E 
o t í ° d i a 3 » « «o . .ahir4. ^ d . l D d i í p e n 

G É N O V A E N A P O L F Q 
i. pelo llio d. Janeiro 

ccm eicala» 

0 MiGNINUO VAPOR 

I I l l u m l n . o à l u» . d r e l r l M 

Fuperado em Santo» ató o dia M ri. L 
dispenitavol demor», para d " ®«rÇo,|iahir4 depoi. da lo-

.evando P M - ^ p M l f ^ ^ O l B S 

lienovu. r < 4 l h ' e »»rcellon.. com tran,bordo em-

b o Ä T Ä ' P a , " K ' , , r " " P " ' « l U r C o n a , com 

C r e ç o d a s p a s s a a e n « 
Para Ganor« « Napoie«. 

-- • • • _ • Ha. fwisooo 

-ffBKTWffi-RÂr«» 
». FIORITA í C.—Praça dt Repsblloa. n 29 

j 

ANNO 

COiHMWHÃO G EOG 

BOLKTIM 
VoniinKo, 14. A 

foi dn 01)5.01 min , 
HM.72 m m . , às i i 
Via 9 hora» da noil« 
foi de 4V1, o a mi 
dominante , W N W . < 
Tempo geral , muito 

Segunda-feira,15. 
foi do (JD5.Í* min . , 
U05.23 m m . , às i 
uínxima foi de ä-VO,' 
predominante , NW 
m m . Tempo geral, 

TELES 
4nl(! '«pitiJl ilo 

EJ l l 

A Aluará« 
* lun 

I„ondr<*N, 1 

desembarcaram 
tlheaaH, I 

timmrnm o boi 
duraiito todo o 

U b inusulmai 
cidade, emponl 
cta corpo a co 
ignorado. 

Vonrtiuillni 
no, accedendo 
cias, não inan 
ilha dn Creta. > 
bllidade dos a 
cia. 

lterlim, 13 
una que a revo 
pontos da ilha 
um plano. 

O n n l u i i l l n i 

les extraDgelro 

ram noa navio 

çòes. 

A excitarão 

6 enorme. 

K ' i n o v i t a v t 

grega. 

* r r v » l 

Um desp i ri; 

prt,c<'.dencÍK c 

tante victoria • 

Oi cubanos 
direc,;òe». 

IN 

(I sr. mu« c 
r~ nlu,HnKÍ,iU. 
n je i vicíorino 

Foram conc 

licença an joia 

lar ío, do llio, 

Miranda Itihe' 

I 
Koi refjriiia 

Hodolpho Linl 

O : « * • buis 

0 general 
Uuarra, vai 
factos (jus se 
lliâo, onde o 
pectivo comin 
belli}" de alg 

» 
0 dr. Kront 

Desengano, i 
noite. 

O* Imi 
K-ti ve hoje 

rompi,In n tr 
rioca aog poi 
las línli: a, er 
1er cjuebrad,' 

Camara 

0 sr. Ha, 
actualmente 
mara doa co< 

Mer 

Vendas, 2 ! 
Il,ses: sut 

10S3IJU; regu! 
Mercado, fi 
Kntradas h 
Desde I», 1 
Média. 9.51 
Sabidas pa 
Svhidas pa 

8 2 . 0 2 5 . 

Stock. 804 
Kntra 1 « , 

findo, 2 . 0 4 5 . 

Desde l" 
S U ck, 207. 

Movi 
Krtradss, 
Vendas, 2. 
Typo 7, I! 

Cal'» para 

Caf^a para 

No invent! 
janeiro ultln 
• e r l f l c o i i - s e 

zoologia :i!l4 
preseoUndo 
asalm ditlrll 
uiamtnifero» 
ptis, 4 de » 


